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Câmara Municipal de Natal 
começa hoje a votar o Plano 
Plurianual e o Orçamento 2014. 
Reforma administrativa da 
Prefeitura e autorização para 
nova sede só devem ser votados 
em janeiro, na convocação 
extraordinária.   

Fluminense consegue no STJD o 
que não conseguiu em campo e 
reverte a queda, mantendo-se na 
série A do Brasileirão e gerando 
a queda da  Portuguesa, sob 
protestos de torcedores.

José Leôncio de Almeida Silva, 
aluno do curso de agronomia da 
Universidade Federal Rural do 
Semiárido (UFERSA) conquista 
o primeiro lugar na categoria 
ensino superior.

Na última edição de 2013, NOVO 
FÓRUM RN debate a pesca 
industrial e vê, na palestra de 
Gabriel Calzavara, como o Rio 
Grande do Norte tem possibilidade 
de se tornar um polo atuneiro 
destacado no Brasil.

ORTOPEDISTAS 
EM ROTA DE FUGA 
/ SAÚDE / APÓS SUPOSTO ABANDONO DE 
EMPREGO POR QUATRO MÉDICOS, ORTOPEDISTAS 
DO WALFREDO SE NEGAM A SEGUIR ESCALA

/ PREVENÇÃO / SESAP ASSEGURA ATENDIMENTOS, 
ABRE PROCEDIMENTO CONTRA OS FALTOSOS E 
MINISTÉRIO PÚBLICO MANDA CUMPRIR PLANTÕES

8. ECONOMIA

É preciso 
aprender 
a pescar 

WWW.IVANCABRAL.COM

GOVERNO TEM 
ARRECADAÇÃO 
RECORDE 

À procura 
da secretaria 
perdida 

SANEAMENTO NAS 
PRAIAS DO SUL 
CHEGA EM MARÇO

Pagamentos de tributos atrasados 
da Vale e de bancos faz com que 
arrecadação chegue à casa dos R$ 
112,5 bilhões, alta de 27,08%. 

Obras de esgotamento sanitário 
para Pium, Pirangi e Cotovelo serão 
entregues em março. Caern estima 
que 44 mil pessoas serão benefi ciadas. 

7. ECONOMIA

3. PRINCIPAL

9. CIDADES

 ▶ NOVO JORNAL visita a a Serig, criada por Micarla de Sousa e que deve ser extinta na reforma administrativa; e descobre que lá nada mais funciona como deveria

 ▶ Anúncio foi feito por Albert Dickson (Pros)

 ▶ Torcedores da Lusa protestaram
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

DEPOIS DO RISCO do atendimen-
to ortopédico ser suspenso a par-
tir do próximo dia 22 no Hospital 
Walfredo Gurgel, o Ministério Pú-
blico do Estado, por meio da Pro-
motoria de Justiça da Saúde de Na-
tal, recomendou que a equipe de 
ortopedia do hospital cumprisse 
integralmente a escala de trabalho 
publicada no Diário Ofi cial do es-
tado “sob pena de responsabiliza-
ção administrativa, civil e criminal 
de cada profi ssional envolvido”.

Na recomendação, o promotor 
Carlos Henrique Rodrigues reco-
nhece que se a escala permanecer 
com três médicos como seria an-
tes dos pedidos de exoneração de 
quatro dos 22 especialistas da uni-
dade - e como os médicos querem 
que permaneça -, será insufi ciente 
para a oferta dos serviços de trau-
mato-ortopedia até o fi nal do mês.

“É dever da administração pú-
blica velar concomitantemente 
pelo cumprimento das normas de 
saúde em relação aos seus servi-
dores pelo cumprimento das nor-
mas de saúde e pelo cumprimento 
integral da jornada de trabalho de 
modo a não comprometer as me-
tas administrativas de atendimen-
to à saúde da população”, escreveu.

Ele também destaca que é de-
ver do servidor cumprir com as 
ordens superiores, exceto quan-
do manifestamente ilegais e que 
a conduta dos médicos em não 
cumprirem a escala determinada, 
mesmo com a justifi cativa de fi ca-
rem sobrecarregados, se confi gu-
ra como “resistência injustifi cada” 
nos termos da Lei Complementar 
estadual nº 122, que dispõe sobre o 
regime jurídico dos servidores do 
estado.

Uma reunião no Conselho Re-
gional de Medicina (Cremern) foi 
realizada ontem à noite na tentati-
va de um possível acordo, mas até 
as 21h20, horário de fechamento 

desta edição, a reunião sequer ti-
nha iniciado. 

Enquanto isso, a Secretaria Es-
tadual de Saúde Pública (Sesap) 
tenta remanejar médicos ortope-
distas de outras unidades hospita-
lares para fechar a escala de plan-
tão do Walfredo Gurgel ou ado-
tar outro hospital para o referido 
atendimento. 

Os quatro médicos que anun-
ciaram suas exonerações deixa-
ram seus postos mesmo antes da 
publicação do ato no Diário Ofi cial 
do Estado. 

Os profi ssionais remanes-
centes defendem a recomenda-
ção do Cremern, lembrando que 

as festas de fi m de ano, Natal e 
Ano Novo, são um período crítico 
em que o atendimento a pacien-
tes com traumatismo aumenta 
consideravelmente. 

Os profi ssionais dizem que 
com a escala proposta pela Sesap, 
eles fi cam sobrecarregados e im-
possibilitados de tirar licença mé-
dica, férias, participarem de con-
gressos ou numa eventualidade, 
adoecer, porque se um faltar, outro 
fi cará ainda mais sobrecarregado 
sem conseguir atender a demanda.

TRANSFERÊNCIA
De acordo com a subcoorde-

nadora das Unidades de Referên-

cia da Sesap, Juliana Araújo, a Se-
cretaria estuda se outros profi ssio-
nais de ortopedia estão desempe-
nhando funções diferentes de sua 
especialidade em outros hospitais. 
Se isso estiver ocorrendo, serão re-
manejados para o Walfredo. “Pelo 
menos os quatro médicos que pe-
diram exoneração, a gente sabe 
que é possível cobrir dessa forma. 
Temos médicos em hospitais fa-
zendo apenas evolução e como 
nestes hospitais já temos contra-
to, basta fazer um aditivo e trazer 
os nossos ortopedistas para o se-
tor de trauma do Walfredo”, expli-
ca Juliana.

Contudo, os estudos so-
bre o impacto que essas mudan-
ças devem trazer para cada ser-
viço, bem como o cumprimen-
to da carga horária dos médicos 
e a atuação em sua especialidade 
ainda estão sendo feitos. “Quere-
mos fechar a escala como se deve, 
mas com responsabilidade”, diz a 
subcoordenadora.

A contratação de cooperativa 
para resolver o problema também 
não é uma alternativa vista com 
bons olhos pela Sesap. “Não temos 
a intenção de terceirizar esse servi-
ço. Queremos médicos nossos por-
que o Walfredo é um hospital nos-
so e não é recomendável misturar 
os serviços”, adverte.

AGÊNCIA BRASIL

AS DIFICULDADES HISTÓRICAS enfren-
tadas em razão da escassez de 
água no Semiárido brasileiro ser-
viram de inspiração para o projeto 
científi co do estudante José Leôn-
cio de Almeida Silva, 23 anos, alu-
no do curso de agronomia da Uni-
versidade Federal Rural do Semiá-
rido (UFERSA), no Rio Grande do 
Norte. Ele é o vencedor da catego-
ria ensino superior do 27º Prêmio 
Jovem Cientista, cujas premia-
ções foram entregues ontem, em 
solenidade no Palácio do Planalto. 
Esta edição abordou o tema Água: 
Desafi os da Sociedade.

Na pesquisa, ele desenvol-
veu uma solução de água salina 
proveniente do Aquífero Calcá-
rio Jandaíra – principal manan-
cial e uma das maiores reservas 
de água dos estados do Ceará e 
Rio Grande do Norte – mistura-
da à água usada no abastecimen-
to urbano e disponível em menor 
quantidade, com o objetivo de ir-
rigar os solos do Semiárido. O ex-
perimento foi usado na plantação 

de milho e sorgo – duas das cultu-
ras que mais crescem no Nordeste 
– adotadas por produtores locais 
como forragem, alimento para os 
animais.

“A falta de água, principalmen-
te de boa qualidade, na região me 
motivou a desenvolver esse pro-
jeto. Descobrimos que, misturan-
do água salina à água do abaste-
cimento, obedecendo determina-
das proporções, e utilizando a so-
lução na irrigação das culturas, 
reduzem-se fatores como produ-
tividade e área foliar (tamanho 

da folha), mas não se interfere no 
teor proteico, o que é um ótimo 
resultado, já que a forragem servi-
rá de alimento para animais”, ex-
plica o pesquisador.

Assim, a mistura de águas é 
uma opção viável no cultivo e no 
desenvolvimento de plantas for-
rageiras na região semiárida do 
Nordeste durante períodos de es-
tiagem (de abril a novembro). “O 
que eu fi z foi descobrir o nível de 
salinidade que as plantas forragei-
ras toleram. E, além disso, que a 
mistura poderia ser usada não so-
mente nos períodos de seca, mas 
também ao longo de todo o ano. 
Assim, o produtor não precisa 
gastar água de boa qualidade com 
a irrigação”, conclui ele.

O Prêmio Jovem Cientista é 
uma iniciativa do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Cien-
tífi co e Tecnológico (CNPq) com 
o objetivo de revelar talentos e 
impulsionar a pesquisa no país. 
Quatro categorias são premiadas: 
mestre e doutor; estudante do en-
sino superior; estudante do ensi-
no médio e mérito institucional.

AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte 
(Caern) convida a população natalense a participar, no 
próximo dia 18, da audiência pública sobre os Estudos de 
Impacto Ambiental e Relatório de Impacto do Meio Ambiente 
(EIA-RIMA) referente às obras de ampliação do sistema de 
esgotamento sanitário das zonas sul e oeste de Natal. A 
audiência pública será realizada a partir das 8h, no auditório 
do CTGás-ER, na Avenida Capitão Mor Gouveia.
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CHRYSLER GROUP DO BRASIL COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA.

Comunicado
aos proprietários 
de veículos
Jeep Wrangler

A Chrysler Group do Brasil convoca os proprietários de veículos Jeep Wrangler ano modelo 2012 
e 2013 para a realização, sem nenhum custo, da substituição do tubo do fluido da direção 
hidráulica e para a inspeção do tubo de arrefecimento do óleo da transmissão. Foi 
identificado que o contato prolongado desses tubos pode provocar um vazamento no tubo de arrefecimento 
do óleo da transmissão. Caso o veículo esteja em funcionamento sem fluido da transmissão suficiente, 
podem ocorrer danos na transmissão e, por consequência, falha no seu funcionamento aumentando, 
assim, o risco de colisão.
 
O tempo estimado para a realização do serviço é de duas horas.
 
No Brasil, a ação envolverá um total de 448 veículos. Intervalo de chassis: de 1C4BJWAG0CL115947 
a 1C4BJWDGXDL626014.
 
A convocação dos proprietários está sendo feita por meio de correspondência direta e informe nas 
mídias eletrônica e impressa.
 
Para identificar se o número de chassi de seu veículo está envolvido nesta convocação, entre em 
contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consulte o site www.jeep.com.br.

Com essa iniciativa, a Chrysler Group do Brasil visa assegurar a máxima satisfação de seus clientes, 
garantindo a qualidade, a segurança e a confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

C O N V O C A Ç Ã O  D A  C H R Y S L E R  G R O U P  D O  B R A S I L

TRAUMA NO WALFREDO GURGEL
/ SAÚDE /  MINISTÉRIO PÚBLICO RECOMENDA QUE ORTOPEDISTAS CUMPRAM ESCALAS DE PLANTÃO FEITAS PELA SESAP NO NATAL E ANO NOVO

 ▶ O promotor Carlos Henrique Rodrigues recomendou cumprimento de escalas

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Juliana Araújo: remanejamento

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Leôncio venceu entre os graduados
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Aluno da Ufersa recebe 
Prêmio Jovem Cientista

/ EDUCAÇÃO /

Caso as tentativas da Sesap 
não funcionem, a idéia é buscar 
outro hospital que substitua o 
Walfredo no período de 22 a 30 de 
dezembro, ou enquanto o proble-
ma persistir, “, quem sabe o Deoc-
lécio (Marques, em Parnamirim), 
para receber os pacientes do setor 
de ortopedia. Mas damos a garan-
tia de que a população não fi cará 
desassistida”, garante Juliana. 

Com uma média semanal de 
50 pacientes à espera de uma ou 
mais cirurgias ortopédicas, os 
corredores o Clóvis Sarinho não 
param de receber pacientes nes-
te setor. O ortopedista do Walfre-
do trabalha na porta de entrada 
do pronto-socorro Clóvis Sarinho, 
fazendo o primeiro atendimen-
to, além das cirurgias ortopédi-
cas, quando necessárias, sala de 
gesso, acompanhamento dos pa-
cientes internados nas enferma-
rias e qualquer intercorrência do 
Hospital.

Como o NOVO JORNAL publi-
cou na edição do último domin-
go, acidentes com motos lideram 
as causas da lotação com pessoas, 
vindas de diversos municípios. 

SESAP ESTUDA 
CONTRATAR 
OUTRO HOSPITAL
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NADA FALTA
/ PREFEITURA /  SECRETARIA DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS E GOVERNANÇA SOLIDÁRIA, UMA DAS DUAS A SEREM EXTINTAS NA REFORMA 
ADMINISTRATIVA, NÃO TEM PROJETOS E CONSOME MAIS DE R$ 2 MILHÕES. ATÉ OS SERVIDORES DESCONHECEM SUA FINALIDADE

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

Conforme levantamento da Se-
mul, as mulheres que procuram 
atendimento no local tem um per-
fi l característico, similar. Elas re-
correm ao Centro, principalmente, 
para terem os direitos à pensão ali-
mentícia, separação e guarda das 
crianças garantidos. “São mulhe-
res com baixa escolaridade, três ou 
mais fi lhos, desempregadas, sobre-
vivendo à custa dos programas fe-
derais e auxílio à renda, umas tra-
balham no comércio informal e, a 
maioria, tem histórico de violência 
familiar”, relatou a coordenadora. 

Atualmente, no Centro de Re-
ferência atuam duas assistentes 
sociais, uma estudante de Direito 
e outra de Psicologia, que auxiliam 
no atendimento às mulheres. Os 
demais funcionários são ligados à 
ONG Ativa, que deverá ser extin-
ta, conforme decisão judicial, nos 

próximos anos. “Não haverá uma 
modifi cação no aspecto da quali-
dade do serviço do Centro”, garan-
tiu Ana Cláudia Aguiar. 

Mesmo com esta garantia, re-
ferendada pelo Executivo Muni-
cipal quando da apresentação do 
Projeto de Lei à Câmara, os verea-
dos criticaram a proposta do pre-
feito Carlos Eduardo. Alguns con-
sideraram as mudanças um “re-
trocesso”, alegando que faltará 
estrutura e recursos para o desen-
volvimento das políticas públicas 
voltadas para as mulheres. As ve-
readoras Amanda Gurgel (PSTU) e 
Júlia Arruda (PSB), por exemplo, se 
posicionaram contrárias ao anún-
cio da Prefeitura. 

A Reforma Administrativa será 
votada pela Casa Legislativa Muni-
cipal somente em janeiro do ano 
que vem, uma convocação extra-
ordinária. Para 2014, o Orçamento 
Geral do Município encaminhado 
para apreciação prevê o aporte de 
R$ 1,415 milhão para a Serig e ou-
tros R$ 977 mil para a Semul.

As ações desenvolvidas pela 
Secretaria Municipal de Políti-
cas para as Mulheres concen-
tram-se na proteção e promo-
ção da mulher enquanto par-
te da sociedade. Mesmo com a 
possibilidade de mudanças, os 
serviços na Secretaria continu-
am em execução, sem interrup-
ções divergentes daquelas rela-
cionadas ao período natalino. 
A Semul oferece, quase que em 
sua totalidade, serviços gratui-
tos de assistência jurídica, so-
cial e psicológica às mulheres ví-
timas de violência doméstica e 
que correm risco de morte.

Para 2014, dois projetos deve-
rão ser desenvolvidos pela pasta. 
Um deles, o “Mãos que constro-
em”, irá capacitar mulheres para 
o mercado da construção civil. 
Este projeto está em fase de di-
vulgação nos órgãos municipais 
e as inscrições para os cursos de 

pedreira e técnica em instalações 
elétricas serão abertas em breve. 
Está previsto para o próximo ano, 
o início das atividades do proje-
to intitulado “Mulheres da Paz”, 
a ser desenvolvido no bairro de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
na zona Norte de Natal. A comu-
nidade apresenta os maiores ín-
dices de assassinatos e violência 
dentre os bairros da capital.

Além destes, a Semul man-
tém o Centro de Referência da 
Mulher, no Conjunto Panatis, 
também na zona Norte da capi-
tal, e uma Casa Abrigo, cujo en-
dereço não é divulgado. É para 
lá que são levadas mulheres em 
situação crítica e que correm 
risco de morte, caso retornem 
para casa. Nas instituições, elas 
recebem apoio psicológico, so-

cial e jurídico, com acompanha-
mento ininterrupto. A identida-
de das mulheres atendidas, in-
clusive, é mantida em sigilo por 
questões de segurança. 

De acordo com Ana Cláudia 
Aguiar Mendes, coordenadora 
do Centro de Referência da Mu-
lher, de janeiro ao início de de-
zembro deste ano 375 mulhe-
res receberam atendimento no 
local. “Temos uma média men-
sal de 50 atendimentos. O núme-
ro 375 é relacionado às mulheres 
que deram entrada pela primei-
ra vez em 2013. Algumas delas 
retornam até 12 vezes ao Cen-
tro até que concluam o trata-
mento psicológico, por exemplo. 
Por isso que computamos até 50 
atendimentos mensais”, esclare-
ceu a coordenadora. 

DUAS DAS DEZESSETE secretarias 
que compõem o Executivo Muni-
cipal serão liquidadas dentro da 
Reforma Administrativa proposta 
pelo prefeito de Natal, Carlos Edu-
ardo, com o intuito de poupar até 
R$ 9,5 milhões anuais. Uma de-
las, a Secretaria Municipal de Re-
lações Institucionais e Governan-
ça Solidária, a Serig, tem sua mis-
são pouco conhecida até mesmo 
pelos servidores que a compõem. 
A outra, a Secretaria Municipal de 
Políticas para as Mulheres, Semul, 
foi criada em 2011 e pouco se des-
tacou desde então. Juntos, os or-
çamentos de tais órgãos para 2013 
somaram R$ 3,2 milhões. 

Acumulando as funções de ti-
tular da Serig e de secretaria ad-
junta de Orçamento e Finanças, 
Adamires França, confi rmou que 
não ocorrerão perdas para a popu-
lação com a liquidação da pasta. 
“A gente sabia que com a Reforma 
Administrativa, a Serig seria extin-
ta”, enfatizou. Atualmente, o órgão 
conta com 28 servidores, entre co-
missionados e efetivos, e contou 
com um orçamento da ordem de 
R$ 2,041 milhões para este ano. Do 
total, R$ 1.013.625,96 foram em-
penhados até hoje. A maior par-
te dos recursos foi usada no paga-
mento da folha de pessoal.

Dentre as 16 competências 
da Serig dispostas no Decreto nº 
8.771 de julho de 2009, destaca-
-se: “planejar, executar e orien-
tar a política de Relações do Exe-
cutivo Municipal com as diversas 
instituições sociais, políticas, cul-
turais, econômicas e de Governo 
com o nível Estadual e Federal”. A 

Serig, que no passado se chamava 
Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Comunitário, já mudou 
tanto de nome quanto de endere-
ço e, concomitantemente, perdeu 
seu perfi l de atuação. 

“A Secretaria foi perdendo o 
caráter de atuação que tinha com 
o passar do tempo”, disse uma 
das servidoras que atuam no ór-
gão e que pediu sigilo de identida-
de. Hoje, divididos em três biom-
bos e em uma sala na sede do Pro-
con Municipal, em Petrópolis, os 
funcionários confi rmaram que o 
expediente se resume ao despa-
cho de documentos internos, tais 
como: provisão de férias, encami-
nhamento de ofícios e comunica-
dos. As ações relacionadas à co-
municação entre as instituições e a 
Prefeitura de Natal foram assumi-
das pelo Gabinete Civil Municipal, 
que acumulará, ofi cialmente, as 
funções desempenhadas pela Se-
rig atualmente. 

“Não existem projetos a se-
rem executados pela Serig. A prin-
cipal função do órgão é fazer o re-
lacionamento entre a Prefeitura e 
os demais segmentos da socieda-
de civil, além das demais secreta-
rias municipais”, esclareceu Ada-
mires Franças quando questiona-
da acerca da falta que a Serig fará 
ao natalense. Até que seja ofi cial-
mente liquidada, caso pedido do 
prefeito Carlos Eduardo seja apro-
vado pela Câmara de Vereadores, a 
Serig continuará funcionando no 
prédio do Procon Municipal.

Era lá que também funcionava 
a Secretaria Municipal de Políticas 
para as Mulheres, a Semul. Institu-
ída a partir da publicação do De-
creto nº 9.422, de junho de 2011, a 
criação da Secretaria foi anuncia-

da com pompa pela então prefeita 
Micarla de Sousa. As ações da Se-
mul desde aquele ano até hoje, po-
rém, foram tímidas. A primeira ti-
tular da pasta foi a irmã da ex-pre-
feita. Rose de Sousa pediu exone-
ração do cargo meses depois da 
nomeação, quando a crise política 
se abateu contra o governo do Par-
tido Verde (PV) em Natal.

Para este ano, a Semul contou 
com orçamento da ordem de R$ 
1,1 milhão. Assim como a Serig, a 
Secretaria Municipal de Políticas 
para as Mulheres sofreu mudanças 
de endereço. Hoje, o órgão funcio-
na num prédio anexo à Secretaria 
Municipal de Trabalho e Assistên-
cia Social (Semthas), na Avenida 
Bernardo Vieira, em Dix-Sept Ro-

sado. Um dos dois Centros de Re-
ferência da Mulher, que funcionava 
na zona Oeste, foi fechado por pro-
blemas de questão fi nanceira. 

Atualmente, só um Centro 
está em funcionamento, na zona 
Norte da capital. Caso a mudan-
ça proposta pelo Executivo Muni-
cipal seja referendada pela Câma-
ra Municipal, a Semul passará a 

ser uma Coordenadoria de Políti-
cas para as Mulheres, subordinada 
à Semthas. A secretária adjunta da 
Semul, Vera Lúcia Raposo, foi pro-
curada pelo NOVO JORNAL para 
comentar o refl exo da mudança 
de nomenclatura e status da pas-
ta, mas disse que “quem está falan-
do sobre a reforma é o secretário 
de Administração”.

Perfi l das Secretarias

Semul

 ▶ Orçamento 2013 – R$ 1,191 milhão
 ▶ Orçamento 2014 – R$ 977 mil
 ▶ Funcionários comissionados – 11

Serig

 ▶ Orçamento 2013 – R$ 2,041 milhões
 ▶ Orçamento 2014 – R$ 1,415 milhão
 ▶ Funcionários comissionados e efetivos – 28

FONTES: SERIG E SEMUL 

 ▶ Serig: uma secretaria sem projetos e desconhecida

SEMUL ATENDE MULHERES VÍTIMAS 
DE VIOLÊNCIA E DESENVOLVE AÇÕES

 ▶ Apesar da extinção, serviços da Semul continuarão sendo oferecidos

 ▶ Ana Cláudia Mendes, da Semul: 50 atendimentos mensais

VEREADORAS SÃO 
CONTRA O FIM DA 
SECRETARIA

 ▶ Júlia Arruda e Amanda Gurgel manifestaram preocupação com a extinção

FÁBIO CORTEZ / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

OUTRA FRENTE
Enquanto muitos choram, al-

guns enxergam oportunidade para 
vender lenços. Um exemplo disso 
está acontecendo com o tumul-
to das obras de mobilidade do en-
torno da Arena das Dunas. A Na-
cional, concessionária Volkswa-
gen, que tinha sua fachada prin-
cipal na av. Prudente de Morais, já 
construiu uma outra frente para a 
rua São José, no que era o fundo do 
enorme terreno. Esse pode virar o 
principal endereço comercial da 
área. Concluída a obra, a Pruden-
te de Morais terá enorme visibili-
dade e difi culdade de acesso.

EXCEÇÃO E REGRA
Hoje completa 55 anos da cria-

ção do município de Parnamirim, 
que, neste espaço de tempo, tor-
nou-se o terceiro do Rio Grande 
do Norte, ultrapassando cidades 
tradicionais de diferentes regiões, 
inclusive na Grande Natal. É uma 
exceção à regra.

Na mesma data foram criados 
os municípios de Barcelona e Ma-
xaranguape, pouco diferentes de 
quando eram vilas. Esta é a regra.

O VERÃO PROMETE

Notícia que rola no Litoral 
Norte dá conta que a estonteante 
Ísis Valverde (que foi Suelen e Se-
reia na TV) está com um chalé re-
servado para entrar o ano diante 
do mar de Jacumã.

SUCESSÃO DE LONGE
Do jornalista Ilimar Franco 

na sua coluna no jornal O Globo: 
“Sem disposição para concorrer ao 
governo do Rio Grande do Norte, 
o ministro Garibaldi Alves (Previ-
dência) tem atuado pela indicação 
do ex-senador Fernando Bezerra. 
O nome agrada ao PT, que indica-
rá Fátima Bezerra do Senado”.

IMPRENSA NA CATEDRAL
O Arcebispo metropolitano, d. 

Jaime Vieira da Rocha, estará na 
manhã de hoje no Centro Pastoral 
Pio X (subsolo da Catedral Metro-
politana) para um encontro com 
os jornalistas num café da ma-
nhã. Ele pretende fazer uma revi-
são dos fatos que marcaram o ano 
que termina e as perspectivas para 
o próximo ano, do ponto de vista 
da Igreja em Natal.

NOVO TEMPO
A realização do sorteio 

dos jogos da Copa do Mun-
do, faltando seis meses para 
a realização do maior even-
to promocional do planeta, 
termina nos colocando a 
todos em clima de mundial.

O momento parece 
adequado para se começar 
a pensar no futebol pós-Copa do Mundo, sobretudo nas cidades 
que serão sedes dos jogos, e para tanto investiram pesado na ins-
talação dos equipamentos exigidos para atendimento dos padrões 
estabelecidos e aceitos pelo governo brasileiro.

Como ninguém pode duvidar de que a Copa 2014 será realizada 
como o previsto, é preciso pensar na oportunidade surgida que ofe-
rece enormes vantagens, inclusive no campo esportivo, e que para 
serem convenientemente aproveitadas necessitam de mudanças 
profundas na concepção e na gestão do nosso futebol profi ssional.

Em primeiro lugar se faz necessário que o atual modelo que 
mistura os profi ssionais do esporte e dirigentes amadores compre-
enda a necessidade de mudança para reduzir o profundo desnível 
entre o que era praticado ao longo dos anos e o que poderá ser feito 
daqui pra frente.

Há bons 40 anos, quando a Prefeitura de Natal construiu o es-
tádio de Lagoa Nova (na época apelidado de Agnelão, depois virou 
Estádio Marechal Castelo Branco, até se tornar Estádio João Cláu-
dio de Vasconcelos Machado), não conseguimos estabelecer mu-
danças no esporte comparáveis a enorme mudança do acanhado 
Juvenal Lamartine à grandeza do novo estádio. Começando pelo 
público, renovado nos primeiros anos, com a conquista de uma fa-
tia inimaginável no JL, sobretudo com a presença da mulher, mas 
que terminou se distanciando do futebol, em razão da preponde-
rância de um tipo de torcedor, representado pelas chamadas torci-
das organizadas, de comportamento e atitudes incompatíveis com 
um público civilizado. O público, nos anos 70/80 que levava uma 
média de 40 mil torcedores para assistir os confrontos de América 
e ABC, reduziu-se a cinco vezes menos. Sem esquecer que a popu-
lação de Natal no início da “era Machadão” era cinco vezes menor 
do que a atual.

Somos uma população de 1 milhão de habitantes, na região 
metropolitana, carente de alternativas de lazer como é possível 
comprovar no exame de inúmeras iniciativas vitoriosas que pode-
mos listar. 

O grande desafi o será a conquista de um novo público. Mesmo 
sem esquecer o tradicional torcedor dos nossos clubes, é preciso 
viabilizar a convivência dele com o novo torcedor a ser conquista-
do pela existência de inúmeros atrativos a partir de uma praça es-
portiva comparável às melhores do mundo, que garante conforto e 
segurança impensáveis no modelo atual.

Mas, não se pense em atrair público apenas para ver a Arena 
das Dunas, matéria facilmente paga com uma única visita. Do pon-
to de vista esportivo, no próximo ano – ano da Copa – teremos os 
representantes do Rio Grande do Norte participando de um cam-
peonato que tem tudo para ser dos melhores registrados nos últi-
mos anos. Com isso vamos juntar bons espetáculos e acomoda-
ções ideais.

Chegou a hora do planejamento, do marketing e da abertura 
dos nossos corações e mentes para um novo ciclo que pode come-
çar com um choque de organização que vem sendo a marca dos 
preparativos do torneio da FIFA. Optar por esse novo padrão só 
será possível se houver vontade e disposição para assumir um novo 
momento.

 ▶ O jurista Paulo de Tarso Fernandes 
passou o fi m de semana em Tibau, 
hóspede da governadora Rosalba e 
Carlos Augusto Rosado.

 ▶ O Natal Convention Bureau promove 
na noite de hoje sua festa natalina, no 
Chaplin Recepções.

 ▶ Hoje completa 50 anos da criação do 
município de Olho d´Àgua do Borges. 

 ▶ O Grupo de Apoio à Criança com 
Câncer realiza hoje a festa de Natal dos 
pacientes assistidos. 

 ▶ Hoje tem a inauguração da loja ofi cial 
do ABC, às 19h30, na avenida Prudente 
de Morais, 776.

 ▶ De Caicó vem a notícia que a Rádio 
Caicó AM, que estava sendo comandada 
pelo deputado João Maia, voltou a ser 

dirigida pelo deputado Vivaldo Costa.
 ▶ O Detran aplicou uma nota de R$ 

204.000,00 na aquisição de lacre para as 
placas do veículos que licencia.

 ▶ Além de queda, coice. O Vasco na 
segundona não terá o patrocínio da 
Nissan ( (R$ 7 milhões). Motivo alegado: 
a babárie do jogo contra o Atlético do 
Paraná.

 ▶ O notório Cabo Anselmo quer ser 
ouvido nas Comissões da Verdade. 
Pretende revelar os nomes de muitos 
“coleguinhas” que foram informantes da 
ditadura.

 ▶ Suspensa, até fevereiro, a greve 
dos servidores da Saúde do Estado. 
Respeita-se as festas de fi m de ano e o 
veraneio.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA COMISSÃO DA VERDADE DA OAB, DJAMIRO ACIPRESTE

É essencial recontar 
a história dos nossos 
mortos”.

LUAU DE MURIÚ 
Antecipando-se ao início da 

temporada, a construtora Coen-
gem promove na noite de hoje, no 
Iate Clube de Natal, uma festa de 
luau para fazer a apresentação do 
projeto do condomínio Summer 
Breezes com 120 lotes, infraestru-
tura completa e total segurança, 
com acesso exclusivo à praia.

DORIAN NO PLANALTO
O presidente da Câmara, de-

putado Henrique Alves, presen-
teou a presidente Dilma Rousse-
ff , que aniversariou no último sá-
bado, com um quadro de Do-
rian Gray retratando os nossos 
jangadeiros.

NATAL EM FOTOS
Repetindo o que tem feito com 

sucesso, nos últimos oito anos, a 
Associação Potiguar de Fotogra-
fi a (Aphoto) realiza na tarde de 
hoje uma expedição, que começa 
no fi m da tarde no estacionamen-
to do Carrefour, e vai percorrer um 
roteiro para documentação da de-
coração natalina da cidade.

TUDO JUNTO

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves sancionou a Lei que une numa 
só as carreiras de Agentes de Trân-
sito, Fiscais de Transportes Urba-
nos e Fiscais de Transportes cole-
tivos. A carreira de Agentes de Mo-
bilidade, constituída por 18 níveis 
distintos.

PATRIMÔNIO HISTÓRICO
O casarão da avenida Deodo-

ro, 429, quase em frente ao Hos-
pital Infantil Varela Santiago, que 
tornou-se referência arquitetôni-
ca de uma época na vida de Na-
tal, e se encontrava abandonado, 
vai ser restaurado respeitando sua 
arquitetura original, para receber a 
sede administrativa da empresa “2 
A Engenharia e Tecnologia”.

UNANIMIDADE NACIONAL
Do diretor-executivo do COL-

2014, Ricardo Trade, a O Globo, de-
pois de visitar a Arena das Dunas, 
com 97% das obras prontas: “O es-
tádio tem arquitetura única e um 
plano de operações muito bom 
até para depois da Copa”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Saúde traumatizada
Mais que um problema de saúde, um problema de fi nan-

ças públicas. Foi essa a realidade exposta por meio da reporta-
gem de Ricardo Araújo, na edição dominical do NOVO JORNAL, 
que trouxe os traumas físicos e fi nanceiros causados pelos aci-
dentes, principalmente os de moto. A reportagem expôs como 
a liberação de crédito e o aumento da frota de motocicletas tor-
nou-se sinônimo de uma epidemia de acidentes ortopédicos, 
que contribuem para lotar os hospitais e encarecer os serviços 
de saúde. Serviços esses que são custeados por todos. E que não 
fi cam pagos apenas na cirurgia para a reabilitação. 

Um acidentado também custa aos cofres públicos na hora 
da perícia. É claro que as vítimas de acidentes não têm culpa 
(em tese) por terem se machucado e fi carem de fora do merca-
do de trabalho. A questão não é essa. Mas outra: a importância 
de se investir em educação e fi scalização para prevenir esse pro-
blema que só deve se tornar mais grave.

É comum ver nas ruas, atualmente, jovens e velhos, homens e 
mulheres usando motos de 50 cilindradas sem capacete. Um risco 
que não precisava existir, mas que persiste em desfi lar pelo trân-
sito de nossa capital porque ninguém fi scaliza devidamente essa 
irregularidade. O NOVO JORNAL, inclusive, fez campanha educa-
tiva este ano e mostrou mais de uma vez fl agrantes de pessoas 
guiando essas motos sem a devida proteção. E muitos desses fl a-
grantes incluíam mais de duas pessoas sobre esses veículos. 

A Semob e a Polícia de Trânsito deveriam recrudescer a fi s-
calização a esse tipo de irregularidade e atuar, principalmente, 
nas saídas de festas, quando é mais que comum verifi car a mis-
tura de álcool e direção. Os agentes fi scalizadores tem que ser 
mais efetivos nesse trabalho, sob pena de vermos surgir, no Rio 
Grande do Norte, uma geração de traumatizados, com proble-
mas para desempenharem trabalhos e funções. É óbvio que a 
questão não se resume somente à aptidão para o trabalho, mas 
isso não deixa de ser importante. 

Além disso, o DETRAN poderia botar na rua alguma cam-
panha educativa visando a precaução de acidentes. Algum tra-
balho específi co para esse público que pilota essas máquinas 
à margem da fi scalização, atualmente. É imprescindível agir. 
Cada acidente evitado nessa área é mais oxigênio para a saúde 
pública norte-riograndense.

Fechando o círculo de prevenção e proteção, Assembleia 
legislativa e Governo do Estado deveriam abrir trégua política 
para colocar à frente o projeto do Hospital de Trauma, algo que 
seria um diferencial para todo o Rio Grande do Norte e que aju-
daria a fazer algo importantíssimo: aliviar a pressão no Walfre-
do Gurgel. Como se vê, saúde não é uma área isolada. Mas sim 
compromisso comum e só funciona se todos os agentes públi-
cos atuarem a seu favor. 

Editorial

Assumir o leme
Já plantei algumas árvores por ai e outra sorte de fl ores, 

avencas, crótons, capim santo; acabei de lançar meu primeiro 
livro; agora, assobio com as mãos nos bolsos, apreensiva, ima-
ginando quando viverei novamente a árdua e comovente tare-
fa de escrever o próximo - e amo como se fossem meus os fi -
lhos dos outros, dos amigos.

Sou uma pessoa completa? Realizada? Estou longe disso. 
Nem sei se existe uma fórmula exata que leve à plena satisfa-
ção da existência. Muitas vezes, acho que a ideia de felicidade 
e realização que nos impõe o mundo, tal qual se apresenta no 
momento, é uma espécie de traça que corrói e gera crateras en-
tre o real e a vida possível. Viver é mais importante que ser feliz.

Falando em amigos e em seus fi lhos, dia desses, minha 
amiga Luana me surpreendeu com um pequeno vídeo, acho 
que eram 38 segundos em que estou eu e seu pequeno Th eo, 
descobrindo qual a lógica contida numa tarefi nha matemática 
para crianças. Nunca imaginei que fosse capaz de fazer qual-
quer tarefa que envolvesse lógica. Sou errada de contas; acerto 
muito mais no escuro da intuição. Colava na tabuada dos sete. 
Mas ali junto a Th eo, o mundo era possível. Inclusive ser feliz. 
Quando ela me mandou o vídeo eu, que não lembrava que ela 
estava nos fi lmando, vi com toda clareza que a felicidade pode 
estar contida numa brecha ou numa réstia de sol, no balançar 
das asas de um beija-fl or e seu encontro amoroso com a fl or 
amarela e está, principalmente, contida na distração, na gran-
diosidade de pequenos gestos. No dela, por exemplo, de gra-
var um momento tão único e singelo, guardar e me enviar dias 
depois e que fora capaz de me tocar tanto. Eu ali me revendo 
como uma expectadora e sentindo tanta emoção por, simples-
mente, estar tão distraída, sem perceber o quanto podia ser fá-
cil ser feliz ao descobrir uma pequena tarefi nha de lógica com 
meu amigo Th eo. (Mais fácil que a própria lógica).

Às vezes acho que ser feliz é não fazer ideia do que é essa tal 
felicidade. É entender que o cobertor só faz sentido quando o 
frio existe; é dar uma pausa no querer tanto. Despir-se de tan-
tos desejos e ser mais necessidade. É não ter medo do silêncio 
e sentir o momento certo para tirar os sons presos na gargan-
ta. É fi car aliviado não com o reencontro, mas sim com a des-
coberta de que não é preciso mais esperar. É enxergar o caule 
antes de chegar nas fi nas e delicadas pétalas. É acender a luz 
do candeeiro e passear com o indicador dentro da chama azul 
e descobrir que brincar com fogo pode ser divertido. É assumir 
o leme, inclusive e principalmente do acaso. Se deixar levar an-
tes que a vida passe.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Estaca zero
A gestão Geraldo Alckmin (PSDB) deve cancelar a concorrên-

cia de R$ 3,8 bilhões para a construção de piscinões vencida por 
um consórcio integrado pela Técnica, subsidiária da Delta. O go-
verno não quer que o segundo colocado vença a disputa, porque 
a proposta é R$ 1 bilhão mais cara que o preço apresentado pela 
Técnica. Alckmin também quer evitar questionamentos à dispu-
ta, depois que o Tribunal de Contas recomendou a exclusão da 
empresa das licitações do Estado. 

DEFESA 
Em conversa na última sexta-
-feira, Alckmin cobrou de se-
cretários uma reação mais for-
te às acusações de propina no 
escândalo do cartel do metrô. 

ATAQUE 
Integrantes do governo consi-
deraram precipitada a declara-
ção de Aécio Neves (PSDB) de 
que, se fi car provada corrup-
ção, os acusados devem ir para 
a cadeira. 

BOM MENINO 
Às vésperas de um ano eleitoral 
conturbado, Alckmin vai almo-
çar na véspera de Natal em um 
restaurante popular da rede 
Bom Prato, do governo paulis-
ta. Cada refeição custa R$ 1. 

SURPRESA 
A Prefeitura de São Paulo pre-
tende esperar até o último mi-
nuto para recorrer da decisão 
do Tribunal de Justiça paulista 
que suspendeu o aumento do 
IPTU no município. A ideia é 
apresentar o recurso ao STF ou 
ao STJ às vésperas do recesso, 
que começa na sexta-feira. 

TAPETÃO 
Irritados, petistas apontam 
que o PMDB de Skaf votou a fa-
vor do reajuste do IPTU na Câ-
mara paulistana e, agora, o pre-
sidente da Fiesp e pré-candida-
to a governador usa a entida-
de para obter ganhos políticos 
com a suspensão do aumento. 

CALENDÁRIO 
O PT paulista levará Alexandre 
Padilha (Saúde) a uma série de 
caravanas por São Paulo a par-
tir de fevereiro, após sua prová-
vel saída do ministério em ja-
neiro. A ideia é que Lula parti-
cipe da primeira, prevista para 
a região de Barretos. 

DOMINADO 1
Dilma Rousseff  vai acrescen-
tar a liberação de quase R$ 2 
bilhões em mobilidade urba-
na no Recife ao pacote de bon-
dades que anunciará hoje em 

Pernambuco, base eleitoral de 
Eduardo Campos. Desse to-
tal, metade é dinheiro federal a 
fundo perdido. 

DOMINADO 2 
A intenção é mostrar que o 
crescimento econômico do Es-
tado, eixo do discurso do go-
vernador e presidenciável do 
PSB para se tornar conhecido, 
seria em grande parte fruto dos 
investimentos federais. 

REDE 
Após muito mistério, a pre-
sidente decidiu passar o Ré-
veillon na Bahia. 

NÃO É... 
A Ordem dos Advogados do 
Brasil tomou ciência ontem 
de resposta do presidente do 
Tribunal de Justiça do DF, Dá-
cio Vieira, ao Conselho Nacio-
nal de Justiça ao pedido de pro-
vidências contra Joaquim Bar-
bosa por ter afastado o juiz da 
execução penal do mensalão, 
Ademar Vasconcelos. 

...COMIGO 
Vieira encaminhou a Ana Ma-
ria Amarante, relatora do caso, 
nota dizendo que não houve 
exclusão de “qualquer magis-
trado ali lotado para a prática 
de atos processuais’’. A OAB pe-
dirá que o juiz seja ouvido. 

EM CAMPO 
Lula recebeu ontem em seu 
instituto o presidente da For-
ça Sindical, Miguel Torres, vi-
ce-presidente nacional do 
Solidariedade. 

JOGADA 
O partido é comandado por 
Paulinho da Força, que é crí-
tico feroz do governo Dilma e 
tem se aproximado de Aécio 
Neves na corrida presidencial 
de 2014. 

VISITA À FOLHA 
O vereador Nabil Bonduki (PT-
-SP) visitou ontem a Folha. Es-
tava acompanhado de Rossella 
Rossetto, assessora técnica. 

A disputa no tapetão deixa São 
Paulo sem pão por causa do 

futebol e sem Orçamento devido às 
manobras para manter o IPTU. 

DO VEREADOR POLICE NETO (PSD-SP), comparando a 
reação ao rebaixamento da Lusa e a decisão de Haddad 

de ir ao STF para manter o reajuste do IPTU. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DIRIJA-SE AO RH

De férias no Brasil, o embaixador do Brasil em Washington, 
Mauro Vieira, compareceu ao almoço do presidente da França, 
François Hollande, no Itamaraty. Ao vê-lo na fi la de cumprimen-
tos, o ministro Fernando Pimentel (Desenvolvimento) estranhou: 

– O que você esta fazendo aqui? Hoje é França, seu negocio é 
Estados Unidos. 

– Estou de férias - justifi cou o embaixador. 
– Vou dedurá-lo para a presidente! 
Não precisou: Dilma Rousseff  estava do lado. 
– De férias? - disse, em tom de falsa bronca.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Outros projetos tidos como 
essenciais para o poder executivo 
ainda aguardam a avaliação dos 
vereadores para entrar em pauta. 
Os dois projetos fazem parte do 
planejamento montado pela Pre-
feitura para a modernização da 
administração municipal e deve-
rão ser apreciados em uma con-
vocação extraordinária no primei-
ro mês de 2014. A data da convo-
cação deverá ser defi nida nas ses-
sões desta semana.

O primeiro deles é a autori-
zação do fi nanciamento junto ao 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) para a aplicação do plano 
de Programa de Modernização da 
Administração Tributária e Ges-
tão dos Setores Sociais Básicos 
(PMAT) em Natal. 

O fi nanciamento, em torno de 
R$ 50 milhões, seria destinado para 
a construção de um “centro admi-
nistrativo” para a capital potiguar, 
incluindo as sedes do Legislativo, 
do Executivo e as secretarias muni-
cipais na Zona Norte. A área reser-
vada para a construção fi ca ao lado 
da ponte Newton Navarro e tem 
aproximadamente 284 mil metros 

quadrados. O fi nanciamento ainda 
inclui melhorias no sistema de ar-
recadação da Prefeitura.

O outro projeto que aguarda 
votação é o da reforma adminis-
trativa da Prefeitura. Apresenta-
da na semana passada aos verea-
dores pelo secretário Dionísio Go-
mes (Administração), a proposta 
é que sejam excluídas as secreta-
rias municipais de Relações Insti-
tucionais e Governanças Solidá-
ria (Serig), Políticas Públicas para 
as Mulheres (Semul) e da Empre-
sa de Segurança Alimentar e Nu-
tricional (Alimentar). 

A Ouvidoria Municipal ainda 
seria transformada em uma se-
cretaria adjunta, com vinculação 
à Controladoria Geral do Municí-
pio (CGM). O plano é de que com 
essas medidas, contemplando a 
exclusão de 212 cargos, a econo-
mia do município chegue ao pata-
mar de R$ 9,5 milhões ao ano. 

O projeto de reforma admi-
nistrativa do poder executivo foi 
entregue ao parlamento muni-
cipal ainda ontem. Na avaliação 
do presidente da CMN, por con-
ta da pauta extensa que o legisla-
tivo possui para os últimos dias de 

2013, a previsão é de que os dois 
projetos sejam discutidos apenas 
no início do ano que vem.

“É muito provável que faça-
mos uma convocação extraor-
dinária em janeiro. Durante este 
período vamos discutir a refor-
ma administrativa, que ainda tem 
que passar pelas comissões, e o 
PMAT. São projetos muito impor-

tantes para a economia do muni-
cípio”, afi rmou Dickson.

Ele ainda destacou que a refor-
ma terá que ser discutida, princi-
palmente por conta da exclusão da 
Secretaria da Mulher. “Com certeza 
é o tema mais polêmico e que pre-
cisa de um forte debate. Acabamos 
de realizar uma audiência pública e 
outras serão feitas”, ressaltou ele.

Dentre as mais de cem emen-
das apresentadas pelos parlamen-
tares para a discussão do Pla-
no Plurianual destacam-se algu-
mas “fi gurinhas repetidas” de dis-
cussões orçamentárias feitas em 
anos anteriores.

Algumas das emendas pre-
tendem retirar o dinheiro previs-
to para a propaganda institucio-
nal da Prefeitura e destinar para 
outros setores, sob a justifi cativa 
de que a publicidade não seria um 
gasto necessário a ser feito pelo 
poder público municipal.

O PPA 2014-2017 reserva R$ 
58,45 milhões para área de “Co-
municação e Controle Social”, o 
que representa 1,2% do orçamen-
to total do período.  O valor previs-
to para cada ano fi caria em apro-
xiamdamente R$ 14, 6 milhões.

Para a presidente do Sindicato 
das Agências de Propaganda do 
RN (Sinapro-RN), Lana Mendes, 
a avaliação que os parlamentares 
fazem da publicidade não condiz 
com a realidade. 

“Eles pensam que a propagan-
da como algo supérfl uo. E não é. 
São campanhas educativas na 
área da saúde e do  trânsito, por 
exemplo, que são responsáveis 
pos salvar vidas e desafogar hos-
pitais. São muito importantes”, 
disse ela.

Ainda de acordo com Lana 
Mendes, a propaganda institucio-
nal é prevista em lei, assegurada 
inclusive pela Constituição Fede-
ral. “É de se admirar, chegando a 
causar estranheza, que o legisla-
tivo não reconheça isso. A legisla-
ção brasileira diz que tem que ter 

e autoriza o uso de verba pública 
para propaganda”, reiterou a pre-
sidente. “Tais emendas podem ser 
responsáveis por negar à popula-
ção o direito de ter informação”, 
complementa.

Outro viés destacado pela pre-
sidente do Sinapro-RN é a ques-
tão mercadológica, já que gran-
de parte das agências publicitá-
rias fazem trabalhos institucio-
nais. O próprio sindicato conta 
com mais de dez agências asso-
ciadas. “Uma medida de corte de 
verba para a publicidade prejudi-
ca todo um mercado de trabalha-
dores. Atingidas em primeiro pla-
no são as agências de publicidade. 
Depois seguem as produtoras de 
vídeo, de fotografi a, seguidos dos 
veículos de comunicação, gráfi cas 
e serigrafi as”, pontua Lana.

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
(CMN) inicia na manhã de hoje o 
calendário de discussões e vota-
ções sobre as questões orçamen-
tárias do município. O planeja-
mento foi montado para acon-
tecer até o próximo dia 26, quan-
do a casa legislativa entrará em 
recesso.

A direção da CMN resolveu re-
servar quatro sessões, das seis que 
ocorrerão até o fi m do ano, ape-
nas para as discussões e votações 
do Plano Plurianual (PPA) 2014-
2017 e da Lei Orçamentária Anu-
al (LOA). 

Nas sessões dos dias 17, 19 e 
23 deste mês o planejamento foi 
feito para que os vereadores de-
batam e votem os dois projetos 
apresentados pela Prefeitura.

A expectativa do presidente 
da CMN, Albert Dickson (Pros), é 
de fechar o ano com os principais 
projetos devidamente votados. 
“Vamos terminar a votação até o 
fi m do mês. Por isso foi montada 
esta pauta positiva, incluindo as 

convocações extraordinárias. Va-
mos zerar a pauta de 2013 e sair 
com um saldo positivo deste ano 
da legislatura”, afi rmou o vereador.

A primeira sessão será em ca-
ráter extraordinário. Marcada 
para começar às 9h, terá como 
único tema a ser discutido o PPA 
e as emendas.

A expectativa é de que essa 
discussão e as votações sigam até 
o fi m da noite de hoje, como co-

mumente acontece nesta vota-
ções. Serão discutidas mais de 100 
emendas, tanto as que são de ca-
ráter consensual como as não 
consensuais. A sessão foi trazi-
da para o turno da manhã para 
que não entrasse até a madru-
gada, como aconteceu em anos 
anteriores.

O trabalho seguirá na tarde de 
amanhã, quando a Câmara recebe-
rá a secretaria municipal Virgínia 

Ferreira. Titular da pasta de Plane-
jamento, Fazenda e Tecnologia da 
Informação (Sempla), Virgínia en-
contrará os parlamentares no ple-
nário para fazer uma explanação 
sobre o projeto da Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2014, entregue 
pelo poder executivo para aprecia-
ção na CMN. A sessão será reserva-
da exclusivamente para a apresen-
tação da secretária.

Os dois encontros seguintes es-
tão reservados para discussão e vo-
tação de tudo que for relativo à Lei 
Orçamentária do ano que vem.

Já na quinta-feira, o calendário 
da aponta que a sessão ordinária 
será destinada para a votação da 
LOA, em primeira discussão. Para 
acelerar o processo, as emendas 
dos vereadores não serão postas 
em discussão nesta semana.

Apenas na próxima segun-
da-feira que as emendas ao orça-
mento municipal de 2014 serão 
discutidas. Tal qual a sessão de vo-
tação do PPA, a reunião para a dis-
cussão e votação em segundo tur-
no da LOA também acontecerá 
em caráter extraordinário, inician-
do às 9h.

NOVA SEDE E REFORMA ADMINISTRATIVA 
FICAM PARA JANEIRO

SINDICATO CRITICA RETIRADA DE VERBA 
PARA PROPAGANDA INSTITUCIONAL

CALENDÁRIO DA CÂMARA

 ▷ 17/12 (terça-feira) – Sessão extraordinária a partir das 9h para 
votação do Plano Plurianual (PPA) em segunda discussão e de emendas;

 ▷ 18/12 (quarta-feira) – Sessão ordinária a partir das 14h para 
apresentação da Lei Orçamentária Anual (LOA) pela secretária de 
Planejamento, Fazenda e Tecnologia da Informação (Sempla), Virgínia 
Ferreira;

 ▷ 19/12 (quinta-feira) – Sessão ordinária para votação da LOA em 
primeira discussão, sem emendas;

 ▷ 23/12 (segunda-feira) – Sessão extraordinária a partir das 9h para 
votação da LOA em segunda discussão e emendas;

 ▷ 24/12 (terça-feira) e 25/12 – não haverá expediente;
 ▷ 26/12 e (quinta-feira) 27/12 (sexta-feira) – Sessão ordinária normal;
 ▷ A partir de 28/12 (sábado) até 18/02/2014 – recesso parlamentar

AGENDÃO 
LEGISLATIVO
/ CALENDÁRIO /  CÂMARA INICIA HOJE SÉRIE DE VOTAÇÕES SOBRE QUESTÕES 
ORÇAMENTÁRIAS DO MUNICÍPIO. CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA SERÁ PEDIDA 
PARA REFORMA ADMINISTRATIVA E FINANCIAMENTO DA NOVA SEDE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Câmara entra em recesso no dia 26 de dezembro

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Lana Mendes, presidente do 

Sinapro: verba prevista em lei

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

O livro da bruxão
Começo a leitura do Novo Jornal pela 
Roda Viva, depois pulo para página 
6 onde encontro ótimos textos. Hoje, 
Adriano de Sousa, a quem chamo de 
Mago Velho (Mago aqui não é bruxo 
é magro como os moleques de Acari 
falavam) nos trouxe um texto muito 
oportuno sobre Marinho, a Bruxa. 
Quando ele fala daquilo que abreviou 
sua brilhante carreira: Vaidades, 
roupas berrantes de boutique, carros 
importados, baladas em boites, 
agitos em Ipanema, etc, faltou falar 
em noites insones nas mesas de 
carteado. Quando marinho estava 
no auge de sua carreira no Botafogo, 
fui ao Rio de Janeiro em companhia 
do médico Jamil Varela Cardoso e 
nos hospedamos no Hotel Glória. 
Quando descemos para o café da 
manhã, às sete horas, encontramos 
no elevador com Marinho Chagas. 
Quando ele desceu, o ascensorista 

perguntou se nós conhecíamos aquela 
fi gura. Falamos que ele era um velho 
conhecido desde que ele jogara no 
ABC de Natal. Ele disse: “Marinho 
passa a noite jogando cartas, o que 
ele ganha no futebol está escorrendo 
pelos seus dedos que seguram 
as cartas”. Mago Velho sintetizou 
brilhantemente o que ele escreveu 
sobre marinho: “O comportamento 
irreverente, dentro e fora de cancha, 
facilitou o trabalho dos abutres”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Novo
(Sobre a reportagem “Cérebro, de 
Nicolelis, está paralisado”) O NOVO 
sempre novo!

Elias Medeiros
Pelo Facebook

Rodaviva
Sr.JORNALISTA, assim mesmo com 
letra maiúscula, por este e outros 
artigos, é que serei sempre seu fã 
numero 1. Concordo em gênero, 
numero e grau com o artigo, UM QUASE 
GOLPE EM TRÊS ATOS. PARABENS.

Wellington dos Santos da Silva
No site

Motos
Impressionante a reportagem sobre 
os acidentes com motos em natal, 
no Rio Grande do Norte. Os números 
falam por si e chocam qualquer um. 
lembram o de uma guerra que está 
sendo travada sem que haja combate, 
apenas abatidos. Só acho que faltou 
na reportagem mais exemplos de 
pessoas. Deveria, na minha opinião, 
ter mais personagens, a exemplo 
do que o Profi ssão Repórter faz; ou 
o Globo Repórter. Sempre é mais 
didático quando os temas são tratados 
por meio de vidas reais. No mais, a 
reportagem é bastante precisa e real.

Amália Peres
Por e-mail

Nicolélis
O NOVO JORNAL tem manchetes 
ótimas, todos reconhecem. Mas 
não há como não ver certa malícia 
nessa manchete de domingo recente, 
quando insinua que o “cérebro de 

Nicolelis” está paralisado. Lembrou o 
estilo Notícias Populares. Menos NOVO 
JORNAL, menos. 

Fernando Augusto Lima
Por e-mail

Nicolélis 2
Somente o NOVO JORNAL para trazer 
uma reportagem mostrando como 
fi cou aquela história mal contada do 
Campus do Cérebro depois da briga 
envolvendo Sidarta Ribeiro e o Miguel 
Nicolelis. A gente vê na internet ele 
anunciar que fará um cara chutar 
uma bola no início da Copa do Mundo, 
mas vê também que muitos outros 
cientistas estão tentando a mesma 
coisa; e que alguns parecem estar 
mais adiantados. O tempo vai dizer 
quem realmente está na vanguarda da 
ciência. Espero que os falsos profetas 
sejam desmascarados.

Rômulo Assunção 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Um ano a mil
Provavelmente você não deu atenção ao meu apelo e já está 

aqui, correndo a linha dessa frase. Tudo bem, vou pedir de novo. 
Pare e respire, de verdade. Respire cinco vezes, suave e profunda-
mente, e então retorne ao nosso bate-papo.

Se desta vez você conseguiu, aposto que está se perguntando: 
mas o que ele quer dizer, quer fazer com isso? Uma sessão de medita-
ção “on paper”? Uma digressão fi losófi ca? Uma gracinha sem graça?

Homem! (ou mulher!), pare com isso. Pare com essa sofregui-
dão por fórmulas e coisas explicadas.

Mudando de assunto. Dizem que, num momento de mau hu-
mor, o jovem Mark Zuckerberg, fundador do Facebook, profetizou 
que os brasileiros iriam acabar com a sua gigantesca rede social. O 
cara, que imaginou um sistema de trocas de amenidades e coisas 
sérias baseada na palavra, estaria irritado com a explosão de fotos 
e de todo tipo de piruetas visuais que os brasileiros utilizam para 
mandar o seu recado na rede, muitas vezes sem uma única legen-
da que expresse um pensamento, algo abstrato ou introspectivo.

Teria sido assim que os brasileiros ajudaram a matar e a en-
terrar o Orkut? Não sei. Mas acho que, a ser verdade a irritação de 
Zuckerberg, ela tem lá seus motivos. No próprio Face costumo en-
contrar posts de usuários implorando que alguém leia suas mal 
traçadas e já circulam até “testes” nos quais um post sem ima-
gens desafi a os usuários a lerem algo sem uma fotinha, uma char-
ge, um desenho...

O que eu me pergunto é se o exagero constatado por Zucker-
berg tem a ver, como dizem os preconceituosos, apenas com o 
alto índice de semi-analfabetismo e a ausência de hábito de leitu-
ra entre nós. Acho que não. 

O que nos faz saltar os posts de textos solitários é que eles nos 
pedem tempo e concentração – e isso é coisa da qual estamos 
cada vez mais desacostumados. Andamos a mil, na ânsia de vi-
venciar (de curtir, para usar o jargão do Face) todos os eventos, 
todas as pessoas, todas as ofertas e uma imagem - que pode ser 
apreendida, ainda que superfi cialmente, num único movimento 
dos olhos -, atende melhor essa nossa “necessidade”.

Você já percebeu como os blocos das novelas estão cada vez 
mais curtos e os diálogos cada vez mais rápidos? Pois é, os produ-
tores sabem que o telespectador comum já não consegue fi car mais 
que 8 minutos concentrado numa história. É preciso intervalos mais 
frequentes para acompanhar o ritmo frenético do controle remoto, 
aquele que nos dá a ilusão de acompanhar tudo ao mesmo tempo.

E os jovens na balada? Aquela ansiedade por beijar muitas bo-
cas enquanto a cabeça voa para a balada seguinte? 

E os maduros, nós mesmos, preocupados sobre como será o 
retorno antes mesmo de iniciar a viagem? 

Ah, essa hiperatividade que nos rouba a vida... O espaço da co-
luna, irônico, já me pede: pare e respire! Que correria é o fi nal de 
ano, né?

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Oração da Copa do Mundo em Natal
Nossa senhora das Copas do 

Mundo, fazei com que Natal, após 
este torneio não se torne uma cidade 
pior. Que permaneçamos assim, 
com esta violência que assusta, mas 
que nem de perto se assemelha à 
dos nossos vizinhos, acima e abaixo. 
Fazei com que todos os que têm 
atração pelo crime sintam mais 
interesse em ir atuar nos estados 
vizinhos, cujas polícias são mais 
preparadas para lhes receber. 
Senhora, na área da segurança, 
perdoa a efi ciência de alguns em 
praticar greves e em ter transformado 
isso numa rotina que enfi leira mortos 
sem solução em corredores que se 
multiplicam e nos devolvem gritos de 
interrogação. 

Nossa senhora dos Torneios 
Viciados, evita que piore a situação 
nas cadeias e que no futuro surja – 
a exemplo dessas naves espaciais 
esportivas que brotaram no centro, 
ao lado, fora das cidades – estruturas 
maiores e mais efi cientes para que 
esses homens e mulheres vítimas das 
maldades do crime e de si próprios, 
consigam reverter sua sina e retornar 
ao seio da sociedade. 

Nosso senhor dos Negócios 
Futebolísticos, fazei com que tudo 
que está mudando nessa nossa região 
perdida se reverta realmente em 
benefício grande para o povo e que – 
ao contrário do que ocorreu na África 
– as riquezas realmente se espalhem 
e sejam compartilhadas por pessoas 
simples que alimentam hoje o sonho 
de melhorar um pouco de vida graças 

a essa bola que vai rolar. Bola no bom 
sentido (of course!) 

Nossa senhora da Mobilidade 
Urbana, protegei os nossos 
comerciantes da fome voraz da 
Federação e de suas cervejas 
patrocinadoras para que as carnes 
do bidoca, os postos de gasolina, os 
mangais e demais estabelecimentos 
próximos à Arena também sejam 
recompensados nesses dias que a 
prata e o ouro de diferentes locais do 
mundo vão correr fl uente por nossas 
ruas e riachos.         

Nossa senhora dos Grandes 
Eventos, fazei com que as câmeras, as 
milhares de câmeras instaladas pela 
cidade não fl agrem catástrofe alguma 
e que tudo passe ao largo desta 
cidade onde a imagem da santa veio 
pelo rio e até hoje alimenta a lenda. 
Faz com que os incidentes sejam 
apenas micos sem maior signifi cação 
e que a falta de preparo não seja 
fl agrada em curso após algum 
acontecimento de maior proporção 
para o qual não temos condição de 
prestar o devido socorro. 

Nosso senhor das Interdições, 
vai por mim, ouve esse pobre que 
vive a rotina do dia a dia deste local: 
a cidade é pequena, está cheia de 
obras e entupidas de carros, não há 
hospitais sufi cientes e os médicos, 
diga-se de passagem – não estão 
muito no clima da cooperação. 
Assopre para longe qualquer 
possibilidade de catástrofe. Mantém 
o mundo enganado, achando – após 
o campeonato – que a cidade se 

comportou brilhantemente. Esconde 
para debaixo das franjas da capital 
a sujeira e a violência que reside em 
algumas áreas, principalmente por 
causa das drogas. Mantém nossas 
polícias fi rmes na crença de que as 
drogas explicam todo e qualquer 
crime, como se um drogado não fosse 
um ser humano, como se fosse o 
sufi ciente saber isso somente. Como 
se não importasse saber que por trás 
de cada morte, ligada à droga, ao 

roubo ou a uma corrida de lagartixa, 
haverá sempre um assassino. E que 
se o crime não é solucionado, esse 
assassino viceja e reproduz. Faz com 
que permaneçamos sem pensar 
nisso.  

Nosso senhor dos Terroristas, 
faz com que durante o torneio e - 
principalmente –o jogo da seleção 
norte-americana não seja alvo sequer 
de um equivocado arremesso de 
dindin de uva que acerte em cheio  

algum jogador. Faz com que reavivam 
nas nossas mentes as lembranças 
dos nossos “brothers” e que aqui 
eles sejam tratados como nossos 
parentes, o que quase foram para 
muitos. 

Nosso senhor dos Cagados, 
mantém Natal assim, essa cidade 
pequena e sortuda, por ter tanta 
beleza e tanta gente besta junta, 
protegida do crescimento graças 
à incompetência dos nossos 
governantes e à cordialidade dos 
nossos eleitores. Mantém esta cidade 
assim, tão pequena e tão ingênua, 
a discutir bobagens e impedir 
montagens, a zelar por prédios 
históricos que guardam lixo; a orar 
pela desgraça dos outros; a alimentar 
a inveja dos que fazem pouco e fútil 
sucesso; a valorizar as moscas; e a 
permanecer fazendo essa mágica de 
inverter o sentido das coisas (a feia 
que se quer bonita; o corrupto que 
ser quer honesto; o antipático que se 
quer líder carismático; o ladrão que 
se quer polícia; o ladrão que se quer 
juiz; a injustiça que se faz justiça; a 
mediocridade que se quer genial; a 
falta de mérito que se quer louvada)... 
Enfi m, essa sorte imensa de viver 
assim à beira do mar, como índios 
eternamente redescobertos por 
portugueses, espanhóis e holandeses; 
todos se fazendo de doidos para 
passar melhor. 

Nossa senhora da Fifa, não 
somos dignos de te pedir nada. Por 
lei e direito, somos teus devedores. 
Amém.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra

IMPULSIONADA PELOS PARCELAMEN-
TOS especiais, que renderam R$ 
20,4 bilhões aos cofres públicos, a 
arrecadação federal bateu recor-
de em novembro. Segundo dados 
divulgados pela Receita Federal, 
a arrecadação somou R$ 112,517 
bilhões no mês passado, alta de 
27,08% em relação a novembro de 
2012, descontada a infl ação ofi cial 
pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Os parcelamentos extraordi-
nários também fi zeram a arreca-
dação acumulada de janeiro a no-
vembro ultrapassar a barreira de 
R$ 1 trilhão. Nos 11 meses de 2013, 
o governo arrecadou R$ 1,020 tri-
lhão, com aumento real de 3,63% 
em relação ao mesmo período do 
ano passado. Até outubro, o cres-
cimento acumulado correspondia 
a 1,36% acima da infl ação.

O valor obtido com as renego-
ciações especiais superou todas as 
expectativas do governo. Inicial-
mente, a Receita Federal previa 
que a arrecadação extra, com os 
três parcelamentos, poderia fi car 
entre R$ 7 bilhões e R$ 12 bilhões. 
No fi m de novembro, o Ministé-
rio do Planejamento tinha revisa-
do a projeção para R$ 16,3 bilhões. 
Em todas as operações de refi nan-
ciamento, os contribuintes ganha-
ram estímulos para quitar os débi-
tos à vista com desconto maior na 
multa e nos juros, o que impulsio-
nou a arrecadação.

O parcelamento do Programa 
de Integração Social (PIS) e da Con-
tribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofi ns) devida 
pelas instituições fi nanceiras foi o 
que mais rendeu recursos ao gover-
no: R$ 12,076 bilhões. Em segundo 
lugar, fi cou o parcelamento de Im-
posto de Renda da Pessoa Jurídi-
ca (IRPJ) e da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL) co-
brados sobre lucros no exterior de 
multinacionais brasileiras, cuja ar-
recadação somou R$ 7,572 bilhões, 
dos quais R$ 6 bilhões foram pagos 

apenas pela mineradora Vale.
O refi nanciamento de PIS/Co-

fi ns também engloba a dívida de 
empresas que questionam a inclu-
são do Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
embutido no preço das merca-
dorias na base de cálculo desses 
dois tributos. Nessa modalidade, 
o governo arrecadou R$ 614,95 mi-
lhões, dos quais R$ 612,99 milhões 
foram pagos à vista.

Além desses dois parcelamen-
tos, cujo prazo de adesão aca-
bou em 29 de novembro, a Recei-
ta Federal e a Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional reabriram o 
prazo de adesão do Refi s da Crise, 
que permite o refi nanciamento de 
dívidas de qualquer natureza com 
a União. Como o prazo para entrar 
no Refi s da Crise vai até o fi m do 
ano, o efeito desse último parcela-
mento só será sentido na arreca-
dação de dezembro, que será di-
vulgada apenas no fi m de janeiro.

Mesmo com as operações de 
renegociação, a arrecadação de no-
vembro mostrou sinais de que a re-
cuperação da economia também 
está melhorando o caixa do gover-
no. As receitas com Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) co-
brada sobre produtos nacionais, 
exceto o fumo, registrou aumento 
real (acima da infl ação) de 10,35% 
em novembro na comparação com 
o mesmo mês do ano passado. O 
IPI dos cigarros aumentou 14,27% 
acima da infl ação por causa do cro-
nograma de reajuste dos impostos 
sobre o fumo, defi nido em 2011.

A maior lucratividade das em-
presas também se refl etiu no au-
mento da arrecadação de Imposto 
de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ), 
cuja receita subiu 13,6% acima da 
infl ação, e da Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido (CSLL), 
com alta real de 5,47% em novem-
bro na comparação com o mesmo 
mês do ano passado. Esses dois 
tributos haviam puxado para bai-
xo a arrecadação em 2012.

A ELETROBRAS VAI elevar em 18% os 
investimentos de 2014 em relação 
a este ano (R$ 11 bilhões), para R$ 
13 bilhões, anunciou ontem o pre-
sidente da estatal, José da Costa 
Carvalho Neto, que pretende rece-
ber “pelo menos” R$ 12 bilhões em 
indenizações pelas linhas de trans-
missão construídas antes de 2000. 
Segundo comunicado da compa-
nhia, Carvalho Neto está negocian-
do a indenização das linhas com a 
Aneel, agência reguladora do setor. 
O pagamento se refere a linhas não 
amortizadas e que fazem parte do 
processo de renovação antecipada 
de concessões do setor elétrico. 

Para 2014, o presidente da es-
tatal também espera que seja reto-
mado do empréstimo de R$ 2,6 bi-
lhões da Caixa Econômica Federal, 
que foi concedido e depois suspen-
so pelo ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, após críticas do mer-
cado fi nanceiro. O mercado enten-
deu que a operação seria mais uma 
“contabilidade criativa” do ministro 
para elevar o superavit primário. 

Carvalho Neto informou que 
dos R$ 13 bilhões previstos para 
serem investidos no ano que vem, 

R$ 6,5 bilhões irão para geração; R$ 
4 bilhões para transmissão e R$ 2 
bilhões para distribuição e R$ 500 
milhões para “instalações gerais”. 

Para o ano que vem o execu-
tivo prevê também participar da 
disputa pela linha de transmissão 
de Belo Monte, hidrelétrica que 
está sendo construída no Pará. 
“Em 2014, possivelmente vamos 
disputar a linha de transmissão 
de Belo Monte, em parceria com a 
empresa chinesa State Grid, com 
quem temos um acordo”, disse em 
almoço com jornalistas. 

A Eletrobras pretende dar con-
tinuidade em 2014 às mudanças 
iniciadas este ano, que foi mar-
cado pelo início da implementa-
ção do Plano Diretor de Negócios 
e Gestão das empresas do Sistema 
Eletrobras. O objetivo é aumentar 
a competitividade da companhia 
e reduzir custos. Em 2013, um pro-
grama de demissão voluntária en-
xugou o quadro da companhia de 
27 mil pessoas em 4,4 mil empre-
gados, o que dará uma economia 
de R$ 1,3 bilhão por ano, segun-
do Carvalho Neto, dentro de dois 
anos. 

VALE 
QUANTO PESA 

/ ARRECADAÇÃO /  COM A AJUDA DE PAGAMENTOS DE 
TRIBUTOS ATRASADOS DA VALE E DE BANCOS, GOVERNO 
OBTÉM SUPER-ARRECADAÇÃO EM NOVEMBRO E MANTÉM 
ESPERANÇAS DE FECHAR AS CONTAS DO ANO

 ▶ Receita com IPI sobre produtos nacionais registrou aumento real

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

ELETROBRAS NEGOCIA R$ 12 BILHÕES 
POR LINHAS DE TRANSMISSÃO

/ ENERGIA /
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O RIO GRANDE do Norte é hoje o 
único lugar do Brasil e da Ameri-
ca Latina com embarcações capa-
zes de rastrear cardumes de atum. 
E isto pode ser só o começo. Para 
o empresário Gabriel Calzavara, 
com vontade política, o estado 
pode se transformar em uma base 
de operação para a atividade atu-
neira em todo o Oceano Atlântico.

Calzavara foi o palestrante da 
oitava edição do Novo Fórum RN, 
a última de 2013. O evento discute 
mensalmente um tema relaciona-
do ao empreendedorismo e desen-
volvimento do estado e, desta vez, 
tratou da pesca oceânica.

Não fossem os barcos da Atân-
tico Tuna - responsáveis por 90% 
do atum exportado pelo Brasil em 
2012 -  todo o país ainda trabalha-
ria com uma tecnologia ultrapas-
sada e incapaz de aumentar as co-
tas nacionais de produção do pei-
xe. Em 2010, a participação do 
Brasil era de pouco mais de 1% na 
pesca do atum no Atlântico. 

Calzavara iniciou em 2011 um 
plano audacioso de desenvolvi-
mento tecnológico da pesca do 
atum no Brasil. Usando o know-
-how dos japoneses, conseguiu 
dar um salto na produtividade. 
Para isso, foram arrendadas em-
barcações nipônicas. 

O projeto é amplo e prevê, 
até 2025, a transformação do Rio 

Grande do Norte em uma base 
operacional para a pesca do atum 
em todo o Atlântico, com um por-
to bem preparado, uma indústria 
instalada em terra e um estalei-
ro para o reparo das embarcações 
nacionais e internacionais que na-
vegam pelo oceano em busca dos 
cardumes migratórios. 

Para tudo isso, no entanto, são 
necessários não só investimentos 
privados, mas vontade política e 
segurança jurídica. Calzavara ates-
tou que não tem dúvidas de que o 
Brasil pode despontar na pesca de 
atum e realçou que, comprovado 
o potencial, haverá muitos inves-
tidores interessados em aplicar re-
cursos nos país. “E o Rio Grande 
do Norte pode ser pioneiro neste 
desenvolvimento”, afi rmou. 

Para Gabriel, uma base po-
tiguar desbancaria todas as ou-
tras instaladas ao longo do Atlân-
tico. “Nossa localização nos deixa 
em uma vantagem inquestioná-
vel”, ressaltou o empresário. Além 
disso, ele destaca a cultura do po-
tiguar para a pesca. “Não temos 
motivos para perder tudo o que 
já conquistamos. Outros estados, 
como o Ceará, teriam que come-
çar do zero. Nós não”, destacou 
Calzavara. Hoje o estado já res-
ponde por cerca de 80% de todo o 
atum pescado no Brasil. 

Mas para o país explorar todo 
o seu potencial, algumas questões 
precisam ser afi nadas. A insegu-
rança jurídica, por exemplo, é um 
problema sério. O próprio Gabriel 
teve suas embarcações apreen-
didas pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Hí-
dricos (IBAMA), por terem come-
tido supostos crimes ambientais. 

Nenhum crime foi comprovado, 
mas as embarcações continuam 
paradas há quatro meses. 

Além disso, não há nenhum 
órgão governamental de incentivo 
à pesca oceânica. Gabriel explicou 
que desde a extinção da Superin-
tendência de Desenvolvimento da 
Pesca (Sudepe) em 1989, as atri-
buições de fomento da atividade 
passaram para o IBAMA, que fi s-
caliza muito mais que estimula. “O 
Ibama não tem vocação para o fo-
mento. Isso não é culpa dele. Pas-

sar as atribuições da Sudepe para 
o Ibama foi um crime”, atestou. 

Hoje, destacou Calvazara, não 
há um centro de treinamento de 
pesca no país. Todos foram ex-
tintos. O caminho é bem diferen-
te do seguido pelo agronegócio. 
A Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), exem-
plifi cou, é empenhada no desen-
volvimento de novas técnicas de 
produção. Enquanto, no setor da 
pesca no Brasil não há este tipo de 
avanço tecnológico. 

“Eu apresentei este projeto de 
desenvolvimento da pesca atunei-
ra a quatro ministros da Pesca em 
um único ano. É um exemplo de 
que a pesca não é prioridade no 
país”, destacou.  E o Ministério da 
Pesca, que deveria fomentar a ati-
vidade, dedica-se prioritariamen-
te à pesca artesanal, mais como 
uma questão social. 

O Porto de Natal também pre-
cisaria ser ajustado à atividade. 
Hoje, ele não é adequado para as 
exigências da atividade pesqueira.  

/ NATAL /  ÚLTIMO PALESTRANTE DE 2013 DO FÓRUM PROMOVIDO PELO NOVO JORNAL, GABRIEL CALZAVARA 
ACREDITA QUE A CAPITAL POTIGUAR TEM TUDO PARA SE TRANSFORMAR NO PRINCIPAL POLO ATUNEIRO DO PAÍS

PARA A PESCA
VOCAÇÃO

NOVO FÓRUM RN:

E S P E C I A L

PERPECTIVAS DA 

PESCA INDUSTRIAL

ESPAÇO PARA DISCUTIR 
ESTRATÉGIA E CONHECIMENTO

A palestra de Gabriel Calza-
vara selou o último encontro do 
Novo Fórum RN de 2013. O en-
contro dará uma pausa em janei-
ro e voltará a ocorrer normalmen-
te em fevereiro do próximo ano.

Calzavara fi cou entusiasma-
do com a iniciativa. “Discutir co-
nhecimentos e estratégias é fun-
damental quando se quer pensar 
no desenvolvimento sustentável 
de qualquer setor. Aqui, você tem 
pessoas com nível de informação 
elevado, que absorvem as infor-
mações e as multiplicam”, desta-
cou Calzavara. O empresário do 
ramo atuneiro ainda acrescentou 
que os integrantes do Novo Fó-
rum avaliam o que é dito de ma-
neira crítica e não apenas como al-
guém que assiste a uma palestra.

Entre os componentes do es-
tão não só empresários, mas pro-
fi ssionais e especialistas ligados 
ao setor público e a instituições 
de ensino. Sobre a palestra de on-
tem, o presidente da Universidade 
Potiguar, Marcus Peixoto, avaliou 
o potencial do Brasil para a pesca 
oceânica de alto nível como “mais 
uma oportunidade que pode ser 
usada ou não”. 

“A palestra foi extremamente 
interessante. Vi o plano de expan-
são da atividade de maneira mui-
to positiva porque ele (Gabriel) já 
tem uma estratégia clara de onde 

seguir e eu concordo plenamente 
com o que foi apresentado: é atrair 
atenção, atrair capital, atrair ini-
ciativa privada e transformar esta 
oportunidade em algo muito gran-
de. Ela existe e quem tem que fa-
zer acontecer é o próprio empre-
sariado”, destacou Peixoto. 

O empresário Antônio Gentil, 
que durante a palestra afi rmou ter 
fi cado triste diante de todas as di-
fi culdades enfrentadas pela Pes-
ca Oceânica expostas por Gabriel, 
destacou que esta reunião foi uma 
das mais importantes do Novo Fó-
rum. “Gabriel é um profundo co-
nhecedor dos mares e da pesca 
oceânica. O encontro foi muito 
produtivo e eu espero que as au-
toridades constituídas o escutem 
mais e que reformas possam vir 
para acelerar o processo da pesca 
no Brasil”, realçou.  

 O presidente do Sindicato das 
Indústrias da Construção Civil, Ar-
naldo Gaspar Júnior, atestou que 
não conhecia muito do assunto e 
avaliou a expansão da pesca oceâni-
ca a partir do Rio Grande do Norte 
como uma importante saída para 
o Porto de Natal. “Ao invés de con-
corrermos com Pecém (Ceará) e Su-
ape (Pernambuco), em áreas que 
já estão mais aptos, talvez a gen-
te transformasse o nosso porto em 
um grande polo atuneiro. Essa tal-
vez seja a nossa vocação”, sugeriu. 

 ▶ Ruy Gaspar vê chance para o porto  ▶ Antonio Gentil: encontro produtivo

EU APRESENTEI ESTE 
PROJETO A QUATRO 
MINISTROS DA PESCA 
EM UM ÚNICO ANO. 
É UM EXEMPLO DE 
QUE A PESCA NÃO É 
PRIORIDADE NO PAÍS”

Gabriel Calzavara
Empresário

Restrospectiva Novo Fórum RN

Em 2013, ano em que O NOVO JORNAL criou o Novo Fórum RN, 
uma série de temas relevantes de grande impacto para o estado foram 
discutidos. A última segunda-feira de cada mês já está na agenda do 
empresário potiguar, como um dia para discutir o desenvolvimento. 

A primeira edição, ainda em maio, foi sobre a insegurança jurídica e 
como ela pode engessar o crescimento econômico, com a presença do 
procurador-geral de Justiça Rinaldo Reis. 

No mês de junho se discutiu as oportunidades de negócios possíveis 
na Arena das Dunas, o estádio de Natal para a Copa de 2014, agora 
com 97% das obras concluídas. A rodada, na época, foi batizada de “Um 
negócio chamado Arena” e levantou uma série de questões a respeito da 
importância do empreendimento.  O tema foi debatido com executivos da 
OAS Arenas, que irá gerir o estádio pelas próximas duas décadas. 

No dia 22 do mês seguinte, o NOVO JORNAL levou ao debate a 
questão da interiorização da Indústria. A expansão foi discutida a partir 
da explanação do presidente da Rede Riachuelo, Flávio Rocha, sobre o 
projeto de expansão do Grupo Guararapes com a contratação de pequenas 
empresas de confecção, conhecidas como facções.

Já na quarta edição, em agosto, todos os olhares foram direcionados 
para o Mais RN, o plano criado pela Federação das Indústrias (Fiern) para 
o desenvolvimento do Rio Grande do Norte pelos próximos 20 anos. A 
explanação fi cou por conta da consultoria Macroplan, responsável pelo 
estudo. O quinto encontro, realizado no dia 30 de setembro, abordou o 
projeto Metrópole Digital e como o desenvolvimento da tecnologia da 
informação pode dar suporte à atividade empresarial. 

A edição de outubro deu destaque ao Porto Maravilha, projeto que 
deve, até 2016, transformar completamente uma área de 5 milhões de m² 
da capital fl uminense, com obras viárias e atração de empreendimentos 
imobiliários, e que pode servir de exemplo a para a revitalização efetiva dos 
bairros da Ribeira, Santos Reis e Rocas, em Natal.

No mês de novembro, penúltima edição de 2013,  realizada no dia 
25, foi convidada a diretora da Endeavor Nordeste, Juliana Queiroga para 
falar sobre a arte de empreender e como o empreendedorismo de alto 
crescimento pode mudar a realidade de uma região. A ONG representada 
por ela está presente em 16 países além do Brasil.

É ATRAIR ATENÇÃO, 
ATRAIR CAPITAL, 
ATRAIR INICIATIVA 
PRIVADA E 
TRANSFORMAR ESTA 
OPORTUNIDADE EM 
ALGO MUITO GRANDE”

Marcus Peixoto
Presidente da UnP

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

AS PRAIAS DE Cotovelo, Pirangi do 
Norte e Pium, entre os municípios 
de Parnamirim e Nísia Floresta, 
devem contar com o sistema de 
esgotamento sanitário até mar-
ço do próximo ano. As obras es-
tão concentradas no acabamento 
da última das três lagoas de esta-
bilização e na ligação elétrica dos 
equipamentos da Estação de Tra-
tamento de Esgotos (ETE). 

O benefício representa um in-
vestimento da ordem de R$ 25 mi-
lhões, com  recursos do Ministério 
do Turismo e contrapartida do go-
verno estadual. A Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) estima que 44 mil 
pessoas sejam benefi ciadas com 
o serviço.

A obra deve resolver um anti-
go problema do setor turístico po-
tiguar: a balneabilidade das praias 
próximas ao Rio Pium. Muito em-
bora o benefício não deva alcan-
çar a alta estação de 2014 – entre 
os meses de janeiro e fevereiro. Para 
os próximos anos, a obra deve fa-
zer com que as praias recebam a 
indicação de “próprias para o ba-
nho”. Ontem, segundo ao Instituto 
Estadual de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente (Idema), 
responsável pelo estudo da balne-
abilidade das praias potiguares, as 
três praias apresentam condições 
impróprias. 

Segundo informações da asses-
soria de imprensa da Caern, a ETE 
está localizada na praia de Pirangi 
do Norte (Parnamirim). O equipa-
mento deve receber material cole-
tado de três lagoas de estabilização 
(Pium, Cotovelo e Pirangi do Nor-
te). Cada uma delas conta com uni-
dades de coagulação, fl oculação e 
fl otação, casa de química, desidra-
tação de lodo, edifício de cloração e 
câmara. Todo o sistema é interliga-
do de forma mecânica.

Os serviços de instalação da es-
trutura tubular foram encerrados 
ainda no primeiro semestre deste 
ano. Serão 101 quilômetros de ex-
tensão de rede coletora de esgotos. 
Somente para interligar as três la-
goas serão oito quilômetros de tu-
bulação. O sistema terá sete esta-
ções elevatórias. Quase sete mil re-
sidências foram interligadas nos 
últimos dois anos. A instalação do 
esgotamento foi iniciada em 2006. 
A obra sofreu com interrupções. A 
principal delas, em 2007, por conta 
de um inquérito civil do MPE, fez 
com que os serviços só fossem re-
tomados em 2011.

Ainda em 2007, segundo a pro-
motoria do Meio Ambiente, o pro-
jeto executivo não contemplava a 
contaminação ao Rio Pium. Havia 
a possibilidade de que a balneabili-
dade do canal fosse reduzida. Com 
isso, os efl uentes lançados pode-
riam prejudicar as praias de Cotove-
lo, Pirangi do Sul e Pirangi do Norte.

Atualmente, a 10ª Promotoria 
de Justiça de Parnamirim ainda tem 
uma demanda para a Caern. Como 
a construção ainda não foi entre-
gue, a licença de instalação da ETE 
deverá ser renovada para o próximo 
ano. A promotora Kariny Gonçalves 
Fonseca requereu novas informa-
ções sobre o serviço. Contudo, se-
gundo a assessoria de imprensa do 
Ministério Público, este pedido não 
vai causar interrupções no serviço.

A construção estava incluída 
no Programa de Desenvolvimento 
do Turismo (Prodetur). Foram R$ 
6 milhões do Governo Federal, R$ 
14 milhões do Banco Interameri-
cano do Desenvolvimento (BID) e 
os R$ 5 milhões da contrapartida 
estadual.

BALNEABILIDADE 
À FRENTE  

/ OBRA /  ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
DE PRAIAS DO LITORAL SUL 
DEVE FICAR PRONTO EM MARÇO 

 ▶ Praia de Pirangi do Norte: imprópria para banho no último boletim do Idema

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Neste período a Arena das Du-
nas já se aproximava de 30% dos 
serviços concluídos, com o an-
damento da formação da supe-
restrutura. Mesmo com a para-
lisação promovida pelos traba-
lhadores, a obra seguia dentro do 
cronograma.

Por vezes, como em maio de 
2012, ainda conseguia andar um 
passo a frente do que estava pla-
nejado. Naquele mês, um dos es-
tágios da construção do estádio 
foi adiantado.

No dia 13 de maio foi instalado 
o primeiro pilar pré-moldado da 
Arena das Dunas. Cada pilar tem 
18 metros de altura, equivalente a 
um prédio de seis andares, e pesa 
aproximadamente 22 toneladas. 
A estrutura serviu de base para a 
formação das arquibancadas do 
novo estádio, por exemplo.

De acordo com o cronogra-
ma aprovado pela Fifa ainda du-
rante a reunião para a formatação 
do segundo edital, em dezembro 
de 2010, a etapa de montagem dos 
pré-moldados estava prevista para 
ser iniciada apenas no mês de ju-
lho daquele ano.

Pouco a pouco, com a monta-
gem da superestrutura sendo en-
caminhada, a obra passava a ga-
nhar um pouco de cara de estádio. 
Do alto, já se via a forma da Are-
na das Dunas, marcada pela es-
trutura de pilares que “brotavam” 
do chão onde antes o Machadão 
e o Machadinho dominavam a 
paisagem.

Ainda em junho, o trabalho 
nas obras tem seu maior refl exo. 
Natal ganhou mais pontos na cor-
rida para a Copa do Mundo e cre-
dibilidade junto ao COL e a Fifa.

No dia 27 daquele mês, o se-
cretário-geral da Fifa Jérôme Val-
cke passava pelo canteiro de obras 
em Lagoa Nova e anunciava  a 
melhoria na qualifi cação de Natal 
dentro dos critérios de avaliação 
da entidade. A visita serviria para 
Valcke confi rmar que o projeto do 
RN continuava seguindo dentro 

do cronograma fi rmado. A obra já 
contava com mais de 1,2 mil em-
pregados, divididos em três turnos 
de trabalho.

O diretor da Fifa afi rmou que 
o estádio não estava mais com a 
classifi cação de risco (cor verme-
lha). Ele disse que Natal “estava 
nos trilhos” e que o projeto poti-
guar era impressionante, deixan-
do de ser uma preocupação para 
a entidade máxima do futebol. “O 
projeto de Natal é maravilhoso e 
estou impressionado”, afi rmou ele.

Junto com Valcke, também es-
tiveram no RN naquele dia os ex-
-jogadores e dirigentes do COL 
Bebeto e Ronaldo, além do secre-
tário executivo do Ministério do 
Esporte, Luis Fernandes. O gru-
po foi ciceroneado pela governa-
dora Rosalba Ciarlini, o diretor da 
obra Charles Maia e o secretário 
da Copa Demétrio Torres, este que 
fi cou responsável pela apresenta-
ção da construção e de seu anda-
mento para a comitiva.

No mesmo dia, a OAS anun-

ciava mais um passo dado na 
construção do estádio. Charles 
Maia confi rmava que o processo 
de aquisição da cobertura do está-
dio, principal atrativo arquitetôni-
co do projeto, já tinha sido inicia-
do, através de um levantamento 
de preços.

Ainda em julho, o Governo 
do Estado e o consórcio Arena 
das Dunas, encabeçado pela OAS, 
abriam a exposição de duas ma-
quetes do estádio no shopping Mi-
dway Mall.

A primeira era física, medin-
do 60 centímetros de altura, com 
2,2 metros de comprimento e 
1,55 metros de largura. A maque-
te foi produzida em São Paulo. Na 
mesma exposição existia a ver-
são eletrônica da maquete, com 
o detalhamento interno da praça 
esportiva.

Ainda no início de agosto, a 
Arena das Dunas ultrapassava os 
30% de conclusão. E o canteiro de 
obras se preparava para começar 
outra etapa, com a aproximação 
da fi nalização da instalação das 
vigas e pré-moldados. Assim, o es-
tádio começava a se formar para 
receber as arquibancadas.

O trabalho seria iniciado no 
mês seguinte (setembro), quando 
da fi nalização das fundações e a 
montagem do guindaste, com ca-
pacidade para 300 toneladas, para 
colocar as arquibancadas no lugar. 
Pela primeira vez um equipamen-
to desse porte era utilizado numa 
obra em Natal. Curiosamente, o 
guindaste gigante, que foi trans-
ferido para a reforma do aeropor-
to de Guarulhos/SP, é conhecido 
como ‹Dragão Vermelho›, cor e 
apelido do América de Natal. 

COM OUTROS
/ COPA 2014 /  APÓS DOIS ANOS 
ENGATINHANDO, CONSTRUÇÃO DA 
ARENA DAS DUNAS PEGA RITMO 
EM 2012; OBRA SE CONSOLIDA, 
CONSÓRCIO ANTECIPA PRAZOS 
E NATAL É ELOGIADA PELO 
SECRETÁRIO GERAL DA FIFAOLHOS

APÓS TODA COMPLICAÇÃO e indefi -
nição que o fi m de 2010 trouxe e 
ainda deixou para 2011, os primei-
ros passos do segundo ano de tra-
balho na construção da Arena das 
Dunas foram de consolidação.

A passos fi rmes, Governo do 
Estado e a construtora OAS cum-
priam o cronograma fi rmado com 
a Federação Internacional de Fu-
tebol (Fifa) e o Comitê Organiza-
dor Local (COL).

Assim, Natal deixava de ter 
apenas um mero projeto e aponta-
va de fato como uma cidade-sede 
da Copa do Mundo de 2014. Como 
diz o secretário extraordinário 
para assuntos da Copa no RN, De-
métrio Torres, 2012 foi o ano em 
que a candidatura potiguar con-
quistou credibilidade junto aos or-
ganizadores do torneio.

O momento se consolida com 
a série de visitas feitas por autori-
dades do poder público e da orga-
nização do evento ao canteiro to-
cado pela construtora OAS.

O primeiro visitante a dar seu 
aval é o ministro dos esportes Aldo 
Rebelo. Mesmo ainda sem vir a Na-
tal, no mês de janeiro, o comunis-
ta encontra-se com a governadora 
Rosalba Ciarlini e diz que, da par-
te da administração federal, o tra-
balho feito no Rio Grande do Nor-
te estava sendo acompanhado de 
perto pelo Ministério dos Esporte 
e que as expectativas estavam sen-
do cumpridas.

Dias depois da reunião em 
Brasília, na primeira semana de 
fevereiro Rebelo desembarca na 
Arena das Dunas. E diz que o tra-
balho desenvolvido não deixava 
dúvidas de que o estádio seria en-
tregue no prazo fi rmado: dezem-
bro de 2013.

“Muita gente dizia que quan-
do eu falava do cumprimento do 
cronograma não estava certo. Pre-
cisou o ministro vir até Natal para 
dizer que o trabalho estava indo 
bem para que algumas pessoas 
passassem a acreditar”, relembra o 
secretário Demétrio Torres. 

Naquele momento, o canteiro 
de obras começava a andar para 
um novo estágio do cronograma. 
Um dia antes da visita do minis-
tro, em 5 de fevereiro foi colocado 
o primeiro dos 800 pilares de sus-
tentação do novo estádio. Come-
çava ali a ser feita a chamada “su-
perestrutura” da Arena das Dunas, 
que só seria fi nalizado no último 
bimestre daquele ano. 

Pouco tempo depois, já em 
março, Natal assistiria a única pa-
ralisação na obra do estádio. Por 
cerca de dez dias, os operários 
cruzaram os braços. O mesmo já 

tinha acontecido com outras cida-
des-sede, como Rio de Janeiro/RJ, 
Salvador/BA, Recife/PE, Cuiabá/
MT e Porto Alegre/RS.

No mesmo mês, um grupo de 
mais de 20 técnicos da Fifa e do 

COL fi zeram a primeira visita à 
área em construção no bairro de 
Lagoa Nova. Capitaneados por Ri-
cardo Trade, diretor do COL, os 
técnicos já começavam a plane-
jar a organização do evento, mar-

cado para começar em junho de 
2014. O grupo não tratou do an-
damento das obras, nem chegou a 
emitir qualquer parecer sobre Na-
tal quando da visita no dia 12 de 
março.

MUDANÇA
Apesar do sentimento (quase) 

geral ser de que o estádio de fato 
sairia e Natal receberia tranquila-
mente quatro jogos da Copa do 
Mundo, a dúvida ainda pairava na 
mente de alguns.

Dentre eles estava o ministro 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Valmir Campelo. O minis-
tro chegou a declarar, no fi m de fe-
vereiro, que o novo estádio poti-
guar poderia tornar-se um “elefan-
te branco”.

A solução foi trazê-lo até Na-
tal, para ver com os próprios olhos 
a evolução da obra. Acompanha-
do de Rosalba Ciarlini, Campelo 
foi até o canteiro de obras no dia 
22 de março. A vinda para o RN fa-
zia parte de um pacote de visitas. 
Antes, o ministro já tinha passado 
por outras quatro cidades (Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte, Manaus e 
Salvador).

A primeira avaliação, basea-
da em um relatório preliminar do 
Tribunal de Contas do Estado, foi 
descartada por Valmir Campelo. 
“A situação agora é outra. (...) Aqui-
lo era apenas um alerta geral para 
que os gestores não deixem que 
isso aconteça. Não quer dizer que 
eu ache que os estádios serão su-
butilizados”, disse ele.

O ministro ainda afi rmou 
acreditar na capacidade da OAS 
em gerir o estádio e torná-lo ren-
tável. “A empresa certamente não 
vai querer ter prejuízos, por isso 
tratará de fazer com que o estádio 
se torne um empreendimento sus-
tentável”, pontuou, à época.

A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

14ª DA SÉRIE

E O NATALENSE VIU SURGIR UM ESTÁDIO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ A Arena no início da montagem do teto, com o guindaste girante ‘Dragão Vermelho’ em ação

 ▶ A exibição da maquete da Arena das Dunas com seu desenho fi nal, em um shopping da cidade, despertou curiosidade

 ▶ Jérôme Valcke: de crítico a entusiasta do projeto de Natal

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini visita obra com ministros do TCU: boa impressão

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

DEMIS ROUSSOS
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0234/2013

PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

AVISO

reabertura
08/01/2014, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de 08 (oito) veículos, tipo passeio, para uso da Gerência de Fiscalização de
Obras -GFO.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o
dia . O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, no site ou àAv. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 07 de janeiro de 2014, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 07/01/2014 estará
disponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 16 de Dezembro de 2013
- Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0016/2013

TOMADA DE PREÇOS
Objeto

AVISO

reabertura
09/01/2014, às 15:00 horas

AComissão

: Realização de ensaios de sondagem geotécnica tipo SPT (Standard Penetration Test) na
área de projeto da Adutora Maxaranguape, incluindo captação, adutora e ampliação da ETA
Extremoz/RN.

AComissão Permanente de Licitação da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, levando em consideração que o certame foi deserto, determina a do mesmo para
o dia . O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 08 de janeiro de 2014, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 08/01/2014 estará
disponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 16 de Dezembro de 2013

www.caern.com.br

APROVAR UM REALINHAMENTO LINEAR DE 11,22% NAS TARIFAS DE ÁGUA E ESGOTOS, DOS
SISTEMASOPERADOSPELACAERN NOESTADO DORIOGRANDE DO NORTE, CORRESPONDENTE
AO CICLO TARIFÁRIO SETEMBRO/2013 A AGOSTO/2017, COM SUA APLICAÇÃO SOBRE OS
CONSUMOSREALIZADOSAPARTIRDE30 (TRINTA) DIASAPÓSASUAPUBLICAÇÃO.

CONSIDERANDO

CONSIDERANDO a necessidade de um índice de reposição tarifária de 13,68%
indicado no

CONSIDERANDO

CONSIDERANDO

CONSIDERANDO

CONSIDERANDO

Art. 1º -

Parágrafo Primeiro

Parágrafo Segundo

Parágrafo Terceiro -

ParágrafoQuarto -

Art. 2º -

Art. 3º -

Art. 4º

Art. 5º -

Parágrafo Único - Em caso de sua não comprovação pela Unidade de Serviço, este fornecimento será com ônus para o usuário e cobrado de acordo com o
preçounitário fixado nasNotasComplementaresdaTabela Tarifária vigente.

Art. 6º

OConselho deAdministração daCompanhia deÁguas eEsgotosdoRioGrande doNorte -CAERN, no uso de suasatribuiçõesestatutárias; e
a necessidade de realinhamento das tarifas de água e esgotos, correspondente ao ciclo tarifário de setembro de 2013 a agosto de 2017, visando

manter o equilíbrio econômico-financeiro daEmpresa, conformeprevê a Lei federalNº 11.445/2007;
, para aplicação do subsídio cruzado nos Municípios do Estado operados pela

CAERN, conforme estudo realizado pela FUNPEC/UFRNpermitindo, assim, que sistemassuperavitários assegurem aoperação, amanutenção e os investimentos em
sistemas deficitários.

que aAgênciaReguladora de Serviços deSaneamento Básico doMunicípio deNatal -ARSBAN, atravésde suaResoluçãoNº 001/2013, estabeleceu
que o cálculo do referido realinhamento fosse elaborado com base nas despesas e investimentos realizados pela CAERN, exclusivamente emNatal, impossibilitando, desta forma,
que a tarifa aplicada nomunicípio subsidie asdosdemais sistemasdeficitários doEstado.

que o estudo de realinhamento tarifário realizado pela FUNPEC/UFRN, para o município de Natal, concluiu que o índice de reposição da tarifa
necessário para o ciclo 2013-2017 é de 12,47% e que a referida Agência Reguladora aplicou um redutor de estímulo à eficiência de 10%, o que resultou no índice de 11,22%
aprovado, após consulta e audiência pública realizada no período de 16/09 24/10/13 e audiência pública realizada em11/11/13, pelaResoluçãoNº002/2013 daARSBAN.

que o índice de reposição tarifária aprovado para oMunicípio de Natal é inferior ao índice de reposição tarifária do Estado, que a população de Natal
tem renda per capta superior àsdaspopulaçõesdos demaismunicípios e, por fim, visando garantir o equilíbrio social.

os termos daProposta daDiretoria nº 10/2013 de 28/11/2013,
RESOLVE:

Aprovar o realinhamento linear de 11,22% (onze vírgula vinte e dois por cento) nas tarifas de água e esgotos, para todos os sistemas operados pela CAERN no
Estado do Rio Grande do Norte, correspondente ao Ciclo Tarifário de setembro de 2013 a agosto de 2017, com aplicação sobre os consumos realizados a partir de 30 (trinta) dias
apósa publicação destaResolução, conformeTabela Tarifária anexa e suas respectivas Notas Complementares.

- A cada 12 (doze) meses a CAERN reajustará as suas tarifas com base na inflação apurada no período e o próximo ciclo de revisão tarifária não
poderá ser iniciado antesde agosto/2017.

- O Serviço de Coleta de Esgoto Convencional será cobrado no percentual de 70% (setenta por cento) da tarifa de água (redução concedida em
função da estimativa do volume e água consumida que não é esgotado), para todas as categorias de consumidores, devendo ser observados os percentuais especiais previstos na
Lei Nº11.445/2007, emcontratos específicos.

O Serviço de Coleta de Esgoto Condominial será tarifado no percentual de 35% (trinta e cinco por cento) da tarifa de água (redução concedida em
função da manutenção do ramal ser de responsabilidade dos usuários), para todas as categorias de consumidores, devendo ser observados os percentuais especiais previstos na
Lei Nº11445/2007, em contratosespecíficos.

Para os imóveis que dispõemde outra fonte de abastecimento de água (por exemplo: poço tubular), o percentual doServiço deColeta deEsgoto será
de 100% (cem por cento) do volume de água medido ou estimado do poço (cota básica mais consumo excedente), para todas as categorias de consumidores, devendo ser
observados ospercentuais especiais previstos na LeiNº 11445/2007, emcontratos específicos.

Visandominimizar as perdas de 2,46% (dois vírgula quarenta e seis por cento) sobre o valor do faturamento mensal de água e esgoto, referente a não aplicação
integral do índice de reposição tarifária de 13,68% (treze vírgula sessenta e oito por cento), conforme apontado no Estudo Tarifário elaborado pela FUNPEC/UFRN para o Estado, a
CAERN deverá promover medidas de eficiência acima do nível estabelecido pela ARSBAN, ou seja, um redutor de estímulo à eficiência de 18% (dezoito por cento) sobre o
realinhamento tarifário necessário, evitando-se, desta forma, a redução dos investimentos previstos.

Para as comunidades rurais cujos abastecimentos fazem parte dos Consórcios de Auto-Gestão e gerenciados pela Assessoria de Saneamento Rural ficam
mantidosos critérios e procedimentosestipulados atravésdaResolução 08/2010-CA.

- Reajustar para R$1,61/m3 (hum real e sessenta e hum centavos) o valor do preço unitário para venda de água aos Consórcios deAutoGestão nas áreas rurais e
que sejamobjetosdeContrato ouConvênio firmadospelaAssessoriaRural.

Enquanto perdurar oficialmente o Regime de Calamidade Pública, permanece em R$1,80/m3 (carros-pipas credenciados pelas Prefeituras e/ou Exército) e
R$4,00/m3 (carros-pipas particulares) os preços unitários de venda de água para o abastecimento das comunidades rurais, atingidas pela “sêca” e devidamente comprovados pela
Regional/Unidade deReceita.

- EstaResolução entra em vigor a partir desta data, revogadasas disposições emcontrário.

Natal, 02 de Dezembro de 2013

Adamires França
CONSELHEIRA MEMBRO

TÍTULO
RESOLUÇÃO Nº 10/2013– CA

FOLHA
01/01

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
VIGÊNCIA

02.12.2013

Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

José Anselmo de Carvalho Júnior

Francisco Obery Rodrigues Júnior

Carlos Clay da Silva
CONSELHEIRO VICE-PRESIDENTE

CONSELHEIRO MEMBRO

CONSELHEIRO MEMBRO

CONSELHEIRO MEMBRO

NOTASCOMPLEMENTARES
1 - Para o serviço deEsgotamentoSanitárioConvencional será cobradoopercentual correspondente a 70%(setenta por cento) da tarifa de águapara todasas categoriasde consumidores.
2 - Oserviço deEsgotamentoSanitárioCondominial será tarifado nopercentual de 35%(trinta e cinco por cento) da tarifa de águapara todas ascategorias de consumo.
3 - Para os consumidores comoutras fontes deabastecimento a tarifa de esgoto será nopercentualde 100%(cempor cento) da tarifa de águamedida ou estimadapara todas ascategorias de consumidores.
4 - Para os órgãos eentidadespúblicas de saúdee deensino será seguida a tabela de tarifa da classeRESIDENCIALtanto na cota básica comonos consumos excedentes, sem efeito retoativo.
5 - Para as empresas comerciais classificadas comomicroempresas (conforme definição do Governo Federal para fins tributários) será adotada a tarifa da classe RESIDENCIALna cota básica e seguida a tarifa
da classeCOMERCIALnosconsumosexcedentes.
6 - Para a venda avulsa de água a particulares nas captações através de carros-pipas será cobrado: a) R$ 7,06/m³ (sete reais e seis centavos por metro cúbico), quando se destinar ao abastecimento de carros-
pipas particulares; b) R$1,61/m³ (hum real e sessenta e humcentavos pormetro cúbico), quando sedestinar aosContratos deAuto-Gestão ounos casos previstosnesta ou emoutrasResoluções específicas.
7 - Para a venda avulsa de água nas captações e adutoras aos órgãos dos governos federal, estadual e municipal, destinada exclusivamente às populações de baixa renda, rural ou urbana (incluindo o
abastecimento por carros-pipas particulares credenciados), será cobradoR$ 3,13/m³ (três reais e treze centavos pormétro cúbico).
8 - As classes de consumo RESIDENCIAL POPULAR e RESIDENCIALSOCIAL compreendem os consumidores residenciais que atendam a pelo menos dois e três, respectivamente, dos requisitos listados no
art. 2° daResolução 11/2010-CA, sendoobrigatório para ambos os casos o requisito de ousuário do imóvelestar comprovadamente cadastradoemumdosprogramas sociaisdoGoverno .
9 -A tarifa dosNãoMedidosserá igualao valor da CotaBásica dosMedidos
10 - Esta Tabela substitui as duas Tabelas Tarifárias anteriore , devendo os seus valores serem aplicados a todos os Consumidores Urbanos eRurais, exceto para os Contratos Especiais previstos naLei
Federal 11.445 enoArtigo 80doRegulamentoGeral dosServiços, que tem tarifas esprcíficas deacordo comascláusulas contratuais .

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN, NIRE 24300000928 E
CNPJ 08.334.385/0001-35, REALIZADA EM 02 DE DEZEMBRO DE 2013.

Aosdois (02) diasdomês de dezembro do ano de doismil e treze (2013), às09:00 horas, na sede social daCompanhia, àAvenida Senador SalgadoFilho, 1555 - Tirol, nestaCapital,
reuniu-se o Conselho deAdministração da Sociedade. Iniciando os trabalhos, o Conselheiro Vice-PresidenteYuri Tasso Duarte Queiroz Pinto e os demais Conselheiros presentes,
Senhores José Anselmo de Carvalho Júnior, Francisco Obery Rodrigues Júnior, Carlos Clay da Silva e Adamires França, convidaram a mim, Maria Lúcia Saraiva Maia, para
secretariar a reunião, cuja convocação obedeceu às formalidades legais. De acordo com a pauta dos trabalhos, o Presidente submeteu à apreciação do Conselho a Proposta n°
10/2013, da Diretoria, que solicita o realinhamento tarifário linear de 11,22% (onze vírgula vinte e dois por cento), referente ao ciclo tarifário setembro/2013 a agosto/2017, sobre as
tarifas das cotas básicas de consumo de água e coleta de esgotos e nos valores correspondentes às faixas excedentes prevista na Tabela Tarifária, para todas as categorias e sub-
categorias de consumo, para as contas com vencimento a partir do mês de janeiro de 2014, o qual já foi aprovado pelaAgência Reguladora de Serviços de Saneamento Básico de
Natal - ARSBAN, através da Resolução nº 002/2013 de 20/11/2013, também apresentada a este Conselho. Após análise e discussão, a matéria foi aprovada por unanimidade,
tendo sido determinada a expedição da competente resolução, com anexação da Tabela Tarifária, que passará a ser parte integrante damesma. Esgotada a pauta dos trabalhos, o
Presidente facultou a palavra e comodela ninguém quisesse fazer uso, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata, que após lida e achada conforme, vai assinada por todosos
presentes.Apresente ata está conformeaoriginal às fls 71 do Livro n°03 das Reuniões doConselho deAdministração daCompanhia.

Maria Lúcia Saraiva Maia

Adamires França

REGISTRADA NA JUCERN EM 12/12/2013 SOB Nº 24294763

SECRETÁRIA

CONSELHEIRA MEMBRO

Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

José Anselmo de Carvalho Júnior

Francisco Obery Rodrigues Júnior

Carlos Clay da Silva
CONSELHEIRO VICE-PRESIDENTE

CONSELHEIRO MEMBRO

CONSELHEIRO MEMBRO

CONSELHEIRO MEMBRO

TABELA TARIFÁRIA ÚNICA - 2013

PARTE INTEGRANTE DA RESOLUÇÃO Nº 10/2013 -CA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA CAERN

Reajuste linear de 11,22% (onze vírgula vinte e dois por cento) na Tarifa Mínima e nos Consumos Excedentes, com vigência nas contas com vencimento a partir do mês de janeiro de 2013

VALORES EM R$

CLASSE DE CONSUMO
COTA VALOR DA CONSUMOS EXCEDENTES PARA OS MEDIDOS (m³)

BÁSICA (m3) TARIFA MÍNIMA 11―15m3 16―20m3 21―30m3 31―50m3 51―100m3 > 100m3

(Medido/Ñ
Medido

(Medido/Ñ
Medido)

● RESIDENCIAL SOCIAL 10,00 5,66 3,13 3,70 4,17 4,80 6,21 7,06
● RESIDENCIAL POPULAR 10,00 17,84 3,13 3,70 4,17 4,80 6,21 7,06
● RESIDENCIAL 10,00 28,07 3,13 3,70 4,17 4,80 6,21 7,06
● COMERCIAL 10,00 43,19 5,45 5,85 7,06 7,06 7,06 7,06
● INDUSTRIAL 20,00 94,19 - - 7,76 7,76 7,76 7,76
● PÚBLICA 20,00 90,26 - - 7,76 7,76 7,76 7,76

O EX-REITOR DA Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Ivonildo Rego, entende 
que o Rio Grande do Norte só tem 
a ganhar com a construção do 
Campus do Cérebro do Instituto 
Internacional de Neurociências de 
Natal Edmond e Lily Safra (IINN-
-ELS), em Macaíba. As obras estão 
paralisadas em decorrência de fa-
lhas no projeto original entregue 
à UFRN pela Associação Alberto 
Santos Dumont para Apoio à Pes-
quisa (AASDAP), mantenedora do 
IINN-ELS, que tem na presidência 
o neurocientista Miguel Nicolelis.

Ao NOVO JORNAL, em repor-
tagem publicada na edição de do-
mingo passado, o superintendente 
de Infraestrutura da UFRN, Gusta-
vo Fernandes Rosado Coêlho, disse 
que faltou detalhamento dos pro-
jetos de infraestrutura e, por isso, 
a conclusão da obra está prevista 
apenas para dezembro de 2014. 

Ivonildo Rego, atual diretor 
do Instituto Metrópole Digital, da 
UFRN, preferiu não falar sobre o 
atraso das obras. Ressaltou apenas 
que obras públicas sempre passam 
por esse tipo de problema. O dese-
nho da parceria entre a UFRN e o 
Instituto de Neurociência nasceu 
em 2003, quando Ivonildo Rego 
era reitor da instituição. Em 2008, 
foi selado ofi cialmente o convênio 
entre a UFRN, MEC e AADAP para 
a construção do Campus do Cére-
bro, que teve início em 2010. 

No fi nal de 2010 e início de 2011, 
ainda na administração de Ivonil-
do Rego, a UFRN criou o Instituto 
do Cérebro. Para isso, o MEC auto-
rizou a contratação de 25  professo-
res que, através de parceria, traba-
lhavam no Centro de Estudos e Pes-
quisa Professor Cesar Timo-Iaria, 
na Rua Professor Francisco Luciano 
de Oliveira, em Neópolis. 

Em julho de 2011, a parceria 
foi desfeita por desentendimentos 
entre os neurocientistas Miguel 
Nicolelis e Sidarta Ribeiro, do Ins-
tituto do Cérebro da UFRN. Jun-
to com Sidarta, saíram cerca de 
90 pessoas, entre pesquisadores e 
funcionários da UFRN que traba-
lhavam no Centro de Pesquisa do 
Instituto de Neurociências.

O racha entre os cientistas não 
prejudicou o trabalho desenvol-
vido entre as duas instituições na 
área de pesquisa do cérebro, se-
gundo Ivonildo Rego. E tudo acon-
teceu cerca de dois meses antes 
dele deixar a reitoria da UFRN em 

2011. Apesar de o racha vir a pú-
blico naquele ano, com a saída da 
equipe da UFRN das dependên-
cias do IINN-ELS, nos bastidores 
os desentendimentos entre Sidar-
ta Ribeiro e Miguel Nicolelis já vi-
nham acontecendo há mais de 
um ano. 

Na época, Ivonildo Rego foi 
chamado pelo MEC para tentar 
mediar uma solução para o caso. 
“A existência dos institutos favo-
rece o fomento da pesquisa”, dis-
se ele, amenizando a disputa que, 
na época, ganhou as páginas da 
imprensa nacional. A única forma 
encontrada de coexistência entre 
os dois foi cada um tomar o seu 
rumo e a UFRN alugou um espaço 
fora de campus para abrigar o Ins-
tituto do Cérebro. 

O neurocientista Miguel Nico-
lelis publicou ontem, em sua pá-
gina do facebook, um vídeo com o 
neurocientista Solaiman Shokur, do 
Instituto Internacional de Neuroci-
ências de Natal Edmond e Lily Safra, 
testando a camiseta equipada com 
o “visualizador tátil”. Domingo, na 
mesma página, ele postou um vídeo 
onde apresenta os primeiros movi-
mentos coordenados do exoesque-
leto do Projeto Andar de Novo. 

O visualizador tátil é uma rou-
pa que transmite feedback tátil e 
será usada pela pessoa escolhida 
para dirigir o exoesqueleto do Pro-
jeto Andar de Novo, projetado para 
dar o ponta-pé inicial na abertura 
da Copa do Mundo 2014. No texto 
publicado do facebook, Miguel Ni-
colelis disse que a camiseta foi de-
senvolvida no laboratório do pro-
fessor Hannes Bleurer, no Instituto 
Federal de Tecnologia de Lausan-
ne, na Suíça. 

A veste vai transmitir infor-
mações táteis, coletadas em pon-
tos chaves do exoesqueleto como a 
sola dos pés e as articulações do jo-
elho e pélvis para a pessoa que vai 
operá-lo. 

De acordo ainda com o texto 
de Nicolelis, através do processo de 
plasticidade cortical, espera-se que 
os sinais de feedback, combinados 
com informações visuais, permi-
tam ao cérebro de quem vai operar 
incorporar o exoesqueleto como se 
ele fosse parte de seu próprio  cor-
po.  O NOVO JORNAL tentou con-
tato com a diretora executiva do 
IINN-ELS, Neiva Cristina Paraschi-
va, e Miguel Nicolelis para falar so-
bre as obras do Campus do Cére-
bro,  mas não obteve sucesso. 

FOMENTO À PESQUISA 
/ CIÊNCIA /  EX-REITOR DA UFRN ENALTECE 
OBJETIVOS DO CAMPUS DO CÉREBRO, CUJA 
OBRA FOI PARALISADA POR PROBLEMAS 
NO PROJETO DE INFRAESTRUTURA

 ▶ Campus do Cérebro: obras devem ser concluídas em dezembro de 2014

 ▶ Miguel Nicolelis, neurocientista: Projeto Andar de Novo
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Sadepaula

O mal de quase todos nós é que 
preferimos ser arruinados pelo 
elogio a ser salvos pela crítica”

Norman Vincent (1898-1993)

Pastor e escritor americano de teorias 

sobre o pensamento positivo

Lançamento do 
livro ‘Valdetário 
Carneiro - A 
Essência da 
Bala’ nos Jardins 
da Pinacoteca.

Fotos
1. Heloísa França, Bianca Fratus, Clarissa 

Lula e Camille Araújo
2. Pedro Andrade, Carlos Magno Araújo e 

Rosa Andrade
3. Liz Nóbrega, Andreza Dantas e Rayane 

Mainara
4. Valeska Costa, Pedro Brito, Anabel Brito, 

Renan Colett e Ana Clara Brito
5. Os autores Paulo Nascimento e Rafael 

Barbosa com o delegado Maurílio Pinto
6. Luiz Freitas, Carla França e Edilson 

Braga

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Associação Brasileira de 
Automação Residencial aponta que o 
número de residências automatizadas 
deve triplicar nos próximos anos? Que 
a explicação é que a automação deixou 
de ser vista como um artigo de luxo e a 
cada dia passa a se tornar uma solução 
para todos que buscam mais conforto, 
modernidade, segurança, valorização 
do imóvel e, principalmente, economia 
de energia, que é de aproximadamente 
30%? Que pensando nos anseios do 
consumidor exigente, a Construtora 
e Incorporadora Estrutural lançou o 
Koster1029, imóvel com infraestrutura 
pronta para automação, com localização 
privilegiada no coração do Tirol?

Arquitetura e 
Urbanismo
Neste mês em que se comemora 
o Dia do Arquiteto e Urbanista, 
celebrado no dia 15 de dezembro, 
data de aniversário do maior de 
todos, Oscar Niemeyer, o conselho 
potiguar está promovendo o I 
Arquitetando – Debatendo a 
Arquitetura, que acontece hoje, às 
18h no Versailles Cidade Jardim, e 
que além de ser um momento de 
confraternização entre os profi ssionais 
e estudantes, reunirá representantes 
de instituições ligadas a arquitetura e 
urbanismo no estado e no Brasil para 
debater assuntos da área.

Quem viver, verá!
Marconi Barreto está super confi ante 
com o seu Globo F.C. Garante que o 
time está apto a atingir o seu objetivo 
que é ocupar uma vaga na Série D do 
Campeonato Nacional de Futebol. 

Já é Natal!
Os alunos da Associação de 
Orientação aos Defi cientes 
– ADOTE – apresentam hoje, 
às 15h30, no Sesi Clube, o 
espetáculo teatral “O Baile do 
Menino Deus”. Com entrada 
gratuita e aberto ao público, 
o espetáculo é um clássico 
do teatro infantil nordestino 
e inspira-se nos autos dos 
reisados. Na oportunidade, 
as crianças do “Grupo 
Dança e Vida” vão, através 
da cultura popular e com 
ritmos do universo musical 
nordestino, apresentar o 
seu quarto espetáculo e 
prometem levar não só a 
criatividade, a música e a 
dança, como também a arte, 
enquanto instrumento de 
inclusão social. O cenário foi 
confeccionado pela equipe 
do Centro de Convivência 
Teresinha Gurgel de Farias; 
coreografi a, fi gurino e 
direção artística do prof. 
Jackson David e coordenação 
geral de Edízia Lessa. 

Dia de alegria
O GACC-RN realiza hoje a Festa de Natal das crianças e continua 
arrecadando doações de presentes por meio da Árvore da 
Alegria. A árvore fi ca da sede da instituição e reúne cartinhas 
feitas pelas crianças assistidas com seu pedido ao Papai Noel. Os 
presentes serão entregues a todas as crianças da instituição, logo 
mais na Associação da Polícia Federal, em Lagoa Nova, das 8h 
às 15h30, com banho de piscina e brincadeiras, café da manhã, 
almoço e lanche da tarde. O dia ainda contará com apresentação 
do Coral To-Canto, da Escola Municipal São Francisco de Assis, e 
a participação da Tropa Trupe. 

Grandes 
amigos
Um homem e uma mulher 
estão na cama quando toca o 
telefone, e a mulher atende:
– Ah!...Tudo bem, não se 
preocupe, é claro que eu 
entendo... Foi bom ter me 
avisado.
O homem pergunta quem 
era, e a mulher responde:
– Meu marido, avisando que 
chegará tarde, porque está 
jantando com você!

Material 
escolar
Janeiro está chegando 
e com ele a volta 
às aulas. A Sala de 
Apoio Pedagógico da 
Casa Durval Paiva 
inicia campanha de 
arrecadação de material 
escolar para atender às 
demandas das crianças 
e adolescentes assistidos 
pela Instituição. 
Informações: 4006-1600.

Tecnologia da 
informação
A Qualitek Tecnologia 
comemora cinco anos de 
atuação no mercado de TI 
e soluções para a internet. 
Fundada em 2008 pelo 
empresário Rodrigo Jorge, 
vem se destacando no 
mercado pelo compromisso 
com o cliente e pela 
qualidade apresentada 
nos projetos executados. 
Atualmente a empresa 
possui escritórios em Natal, 
Recife, São Paulo, Manaus e 
Brasília.

 ▶ Amanda Martins e Alexandre Guerra na confraternização 

de fi nal de ano do CDL e Fecomercio, no Boullevard

 ▶ Robson 

Carvalho e 

Nicolle Vaz na 

confraternização 

de Wilma de Faria 

com a Imprensa 

na Renata Motta 

Gastronomia

 ▶ Ronaldo Correia de Melo fazendo festa para 

Marília Borges no seu aniversário

 ▶ Ilza Melo com Cynthia Varella, em sua passagem 

relâmpago por Natal na semana passada

 ▶ Amaro 

Sales e sua 

neta Maria 

Beatriz na 

abertura da 

1ª Feira da 

Indústria 

promovida 

pela FIERN 

no Centro de 

Convenções
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Editor 

Moura Neto

“VOLTEEEI, VOLTEEEEI”, É o que diz 
em tom de troça o velho Alexan-
dre, enquanto se levanta da cama 
após ser dado como morto. A fala 
é do protagonista do especial “Ale-
xandre e Outros Heróis”, que vai 
ao ar amanhã, após “Amor à Vida”, 
na Globo, mas poderia muito bem 
servir para a vida real de seu in-
térprete, Ney Latorraca, 69 anos. 
Um ano após ter deixado o hos-
pital, onde permaneceu quase 50 
dias internado por causa de uma 
infl amação no peritônio que o fez 
passar por cirurgia e o deixou sem 
andar nem falar, Latorraca está de 
volta à TV. 

Este é seu primeiro protago-
nista após o Solano da série “S.O.S. 
Emergência”, de 2010, e sua estreia 
ao lado de Luiz Fernando Carva-
lho, diretor com quem há mui-
to queria trabalhar. Na produção, 
que toma como base dois contos 
do livro “Alexandre e Outros He-
róis”, de Graciliano Ramos, Lator-
raca vive o contador de histórias, 
morador de uma casa simples à 
beira do rio, que mistura verdade e 
mentira ao narrar causos para sua 
plateia fi el, formada pela mulher e 
vizinhos. 

“A sensação que tenho é a de re-
nascer com esse trabalho. E o Luiz 

Fernando põe isso no especial”, diz. 
“Ele criou uma cena em que falo 
‘Não me leva agora. Não! Espera!’. E 
eu gritando, ‘mãe, mãããããe!’. Nossa, 
é muito forte isso, mexeu comigo.” 

Durante o período em que fi -
cou internado, Latorraca diz ter se 
lembrado muito de seus pais. E te-
meu o pior. Quatro dias após a ci-
rurgia, se sentia completamente 
debilitado. “A fala não vem, mas a 
cabeça fi ca com tudo. Você quer 
escrever e não pode, não dá nem 
para fazer mímica”, diz. Quan-
do a fi sioterapeuta lhe disse que 
o faria andar, achou loucura. Mas 
foi, usando andador. “Queria vol-
tar logo. Tive medo de cair. Nessa 
hora, você vira um bebê.” 

O convite para o papel “foi 
um presente”, como diz Latorra-
ca. Mas fazê-lo exigiu cerca de três 
meses de trabalho, em um período 
em que ele recuperava seu vigor. 
Além de fazer exercícios de inter-
pretação que incluíram se enrolar 
numa cortina junto com o ator Flá-
vio Bauraqui, no Projac, no Rio, La-
torraca passou dez dias hospedado 
numa fazenda em Pão de Açúcar, a 
quatro horas de Maceió (AL), para 
onde levou um estojo de remédios. 
Para ir à locação, atravessava o rio 
São Francisco de balsa. 

Ele conta que o trabalho o re-
vigorou. Numa cena, precisava fi -
car no rio, embaixo d’água. O di-
retor disse para permanecer sub-
merso o quanto conseguisse. “Re-
peti umas 500 vezes, adorando 
aquilo”, diz, rindo. Afi rma, ainda, 
não ter se importado em usar uma 
lente de contato que não o permi-
tia ver nada com o olho esquerdo 
--é ela que dá ao personagem sua 
aparência de caolho. 

Segundo o ator, Carvalho con-
duziu as gravações com delicade-
za, sem a pressão do “atenção, ação, 

gravando!”, mas trouxe desafi os, 
como as cenas organizadas como 
se fossem partituras, com indica-
ções musicais que determinariam 
o tom das interpretações --”alle-
gro”, “andante” etc. “Ele me tirou to-
talmente da zona de conforto”, afi r-
ma. Carvalho diz que o especial vai 
virar série, com gravações previstas 
para o segundo semestre de 2014. Já 
tem outros nove contos de Graci-
liano adaptados e quer ter, de novo, 
Latorraca no papel.

O Graciliano Ramos árido e si-
sudo não é o que se apresenta em 

“Alexandre e Outros Heróis”. Se-
gundo o diretor Luiz Fernando 
Carvalho, o que se vê nessa narra-
tiva literária é uma verve “encanta-
dora, leve, sutil, lírica e ao mesmo 
tempo cômica”. Nesta adaptação 
de Luís Alberto de Abreu, o que se 
coloca em evidência é o tom de te-
atro de feira da obra. 

“Não que Graciliano Ramos 
seja isso, mas ele tem um jogo en-
tre os ouvintes e o contador que, 
sem recurso nenhum, tem de fa-
zer a coisa acontecer. E o Alexan-
dre é isso, ele está em sua sala, 

contando histórias.” 
Na trama, Ney Latorraca é um 

contador de histórias sonhador e 
mentiroso que tem como plateia 
sua mulher Cesária (Luci Perei-
ra), a afi lhada Das Dores (Marcé-
lia Cartaxo), o embolador Libório 
(Marcelo Serrado), o curandeiro 
Gaudêncio (Flávio Rocha) e o cego 
Firmino (Flávio Bauraqui) -- anta-
gonista de Alexandre, que questio-
na e debocha de suas narrativas. 

Abreu conta que, na adapta-
ção, criou outras histórias para os 
personagens --exceto para Alexan-
dre-- para que eles pudessem inte-
ragir. A princípio, a atração só teria 
o conto “O Olho Torto de Alexan-
dre”, no qual o protagonista con-
ta que fi cou com o olho desse jei-
to após cavalgar uma onça, mas “A 
Doença de Alexandre”, que é parte 
do livro de Graciliano, entrou a pe-
dido de Carvalho. 

O diretor não sabia da inter-
nação de Latorraca quando o cha-
mou para o papel, mas resolveu 
incluir o conto em que Alexandre 
é dado como morto e volta à vida 
quando notou que Latorraca ain-
da estava abatido pela experiên-
cia que tinha vivido. “Quando ele 
leu, foi uma alegria absurda”, diz 
Carvalho.

GRACILIANO 
/ TELEVISÃO /  SÉRIE “ALEXANDRE E OUTROS HERÓIS”, QUE VAI AO AR 
AMANHÃ NA GLOBO,   APRESENTA AO PÚBLICO UM GRACILIANO RAMOS 
CÔMICO E UM NEY LATORRACA RENASCIDO

 ▶ Na trama, Ney Latorraca é um contador de histórias sonhador e mentiroso

CHEIO DE GRAÇA
JOÃO MIGUEL PINHEIRO / GLOBO
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Viktor Vidal

FOLHAPRESS

A 1ª COMISSÃO Disciplinar do STJD 
(Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva) decidiu por unanimida-
de punir a Portuguesa com a per-
da de quatro pontos, mais multa 
de R$ 1.000, por ter escalado irre-
gularmente o meia Héverton na 
última rodada do campeonato 
brasileiro deste ano. 

O relator do caso, três inte-
grantes da comissão disciplinar 
e o presidente da comissão, Paulo 
Perry, acataram a denúncia e op-
taram pela punição que, na práti-
ca, rebaixa o clube e livra o Flumi-
nense da segunda divisão. 

A Lusa tem três dias para re-
correr à segunda instância. O 
chamado tribunal pleno é com-
posto por nove integrantes e 
pode decidir de forma contrária 
ao que foi decidido em primeira 
instância. 

Presente ao julgamento, o 
presidente da Portuguesa, Ma-
noel da Conceição, conhecido 
como Manoel da Lupa, afi rmou 
que o clube vai esgotar todas as 
possibilidades na Justiça despor-
tiva antes de entrar na Justiça 
comum. 

Questionado se o resultado 
do tribunal seria o mesmo caso 

no lugar da Portuguesa estives-
se um time de maior expressão, 
Lupa foi enfático: 

“Se fosse o Fluminense no lu-
gar da Portuguesa, não.” 

“[Essa decisão] É totalmente 
prejudicial para qualquer clube. 
Ninguém conta com o resultado, 
a campanha. O que que o jogador 
fez? Ele entrou irregular? Ele mo-
difi cou o resultado? Por que que 
em 2010 o Fluminense não per-
deu o título [por ter escalado atle-
ta irregular na última rodada]?”, 
questionou Da Lupa. 

Após três integrantes da co-
missão votarem pela punição do 
clube paulista, já se ouviam, da 
sala onde o julgamento ocorreu, 
no 15º andar, os gritos da torcida 
do Fluminense vindos da rua. 

O presidente da comissão deu 
seu voto apenas para registrá-lo, 
já que na prática a maioria já ha-
via sido alcançada. Ele, contudo, 
fez questão de rebater as críticas 
de que a Portuguesa estaria sen-
do rebaixada pelo tribunal. 

“Querem atribuir ao STJD a 
responsabilidade por qualquer 

decisão que venha a desclassifi -
car a Portuguesa. O único e ex-
clusivo culpado pelo possível ou 
iminente rebaixamento da Portu-
guesa é a Portuguesa”, disse. 

Ao longo do julgamento, a de-
fesa da Portuguesa levantou duas 
questões: a primeira de que a de-
cisão de suspender o jogador por 
dois jogos não fora publicada no 
site da CBF e que houvera um 
erro de comunicação, não inten-
cional, entre o jurídico do clube e 
o advogado que acompanhou o 
atleta punido com suspensão no 

dia da decisão. 
Segundo o advogado da Por-

tuguesa que participou do tribu-
nal, João Zanforlin, o advogado 
Oswaldo Sestário não teria co-
municado à diretoria a suspen-
são de seu atleta. O sub procura-
dor geral do STJD, Willian Figuei-
redo, que faz as vezes da acusa-
ção no julgamento, afi rmou que 
como o atleta estava acompa-
nhado por um advogado da Por-
tuguesa em seu julgamento, con-
sidera-se que o clube estava cien-
te da decisão.

FOLHAPRESS

O BARCELONA TERÁ um rival duro 
nas oitavas de fi nal da Liga dos 
Campeões. Em sorteio realizado 
ontem, fi cou defi nido que o time 
espanhol pegará o Manchester 
City. 

O Barcelona encerrou a fase 
de grupos da competição na pri-
meira colocação do Grupo H, 
com 13 pontos. O time obte-
ve quatro vitórias, um empate e 
uma derrota. 

Já o Manchester City foi o se-
gundo colocado do Grupo D - 
atrás apenas do atual campeão, o 
Bayern de Munique. As duas equi-
pes terminaram com 15 pontos, 

mas os alemães levaram vanta-
gem nos critérios de desempate. 

O Bayern de Munique enfren-
tará o Arsenal, que foi o segun-
do colocado do Grupo F. Já o Real 
Madrid terá pela frente o alemão 
Schalke 04. Já o Atlético de Madri 
vai encarar o Milan. 

Os outros confrontos são en-
tre Olympiacos x Manchester 
United, Bayer Leverkusen x Pa-
ris Saint-Germain, Galatasaray x 
Chelsea e Borussia Dortmund x 
Zenit. 

Os jogos de ida serão realiza-
dos nos dias 18, 19, 25 e 26 de fe-
vereiro, enquanto as partidas de 
volta vão acontecer nos dias 11, 
12, 18 e 19 de março. 

O REI DO TAPETÃO
/ TRIBUNAL /  FLUMINENSE VOLTA A SE BENEFICIAR FORA DE CAMPO E 
CONSEGUE PERMANÊNCIA NA ELITE APÓS STJD REBAIXAR A PORTUGUESA 

LOGO APÓS PUNIR a 
Portuguesa pela escalação 
irregular de Heverton 
e assim rebaixar o 
time paulista e salvar o 
Fluminense da queda, o 
STJD manteve sua linha e 
aplicou a mesma pena ao 
Flamengo. Dessa forma, o 
clube rubro-negro perdeu 
quatro pontos e foi multado 
em R$ 1 mil reais por André 
Santos ter jogado quando 
não poderia.

Porém, enquanto a Lusa 
foi rebaixada por causa 
do tapetão, o Flamengo 
‘apenas’ caiu da 11ª para 
a 16ª colocação da tabela, 
a primeira fora da zona 
da degola, e fi cou com 45 
pontos na classifi cação fi nal.

Assim como no caso 
anterior, a punição ao time 
rubro-negro foi defi nida 
de forma unânime, com os 
cinco auditores concordando 
com a perda dos quatro 
pontos além da multa.

A polêmica com André 
Santos surgiu quando 
Jayme de Almeida acabou 
usando André Santos 
na última rodada da 
competição nacional, no 
empate em 1 a 1 com o 
Cruzeiro, no Maracanã. O 
atleta havia sido expulso 
na fi nal da Copa do Brasil 
diante do Atlético-PR e, 
como a competição estava 
na sua última partida, o 
lateral esquerdo deveria ter 
cumprido a punição na Série 
A - o que não ocorreu.

Fluminense e Portuguesa. Jor-
nalistas, torcida e polícia. Clima 
de jogo de futebol como se esti-
vesse sendo jogada a 39ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. Só fal-
taram os jogadores. 

Na rua da Ajuda, no centro do 
Rio, diante da sede do STJD (Su-
perior Tribunal de Justiça Despor-

tiva) torcedores dos dois clubes 
se provocaram enquanto aguar-
davam o resultado do julgamen-
to que acabou decidindo, em pri-
meira instância, que a Portuguesa 
foi rebaixada e que o Fluminense 
escapou da Série B em 2014. 

Diante de 50 PMs, 38 torcedo-
res da Portuguesa gritavam con-

tra cerca de 50 tricolores ainda 
durante o julgamento. 

Os torcedores da Lusa deixa-
ram São Paulo ontem de manhã. 
Trouxeram mulheres e fi lhos para 
torcer pela permanência do clube 
na primeira divisão. 

“O Conca vai jogar a segunda 
divisão”, gritaram os torcedores 

da Portuguesa em referência ao 
meia contratado pelo Fluminen-
se para 2014. 

Já os tricolores devolviam: 
“Héverton, Héverton”, em referên-
cia ao jogador escalado irregular-
mente pela Portuguesa na última 
rodada do campeonato e pivô do 
julgamento. 

A disputa teve momento de 
vibração entre os tricolores, que 
comemoraram como um gol a 
decisão que benefi ciou o time 
carioca.

 ▶ Do lado de fora, toredores do Fluminense comemoram resultado
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 ▶ Auditores condenaram a Portuguesa à unanimidade
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 ▶ Sofrimento do torcedor da Lusa
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JULGAMENTO TEM GRITOS DE TORCIDAS 
EM FRENTE AO TRIBUNAL

FLAMENGO 
PERDE QUATRO 
PONTOS E CAI 
PARA 16º LUGAR

DIVULGADOS CONFRONTOS 
DAS OITAVAS DA CHAMPIONS

/ EUROPA /

CONFIRA OS CONFRONTOS

Manchester City x Barcelona 

Olympiacos x Manchester United 

Milan  x Atlético de Madrid 

Bayer Leverkusen x Paris Saint-Germain 

Galatasaray x Chelsea 

Schalke 04 x Real Madrid 

Arsenal  x Bayern de Munique 

Zenit  x Borussia Dortmund


